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Suspeita de fraude documental nas eleições 
de Angra dos Reis será julgada pelo TRE-RJ

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Alerj destinará 
R$ 4 milhões 
em emendas 
para V.Redonda

CORREIO VALE PARAÍBA PÁGINAS 15 

MAGNAVITA - PÁGINA 3 

O procurador de Justiça Antonio José Campos 
Moreira foi o mais votado na eleição realizada 
nesta segunda-feira (02) para o cargo de pro-
curador-geral de Justiça do Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro (MPRJ), que será 
exercido no biênio 2025/2027. Antonio José rece-

beu 583 votos (62.75%), enquanto Leila Machado 
Costa obteve 346 (37.24%) votos. Agora, o gover-
nador do Estado, Cláudio Castro, vai escolher 
entre os dois candidatos. A lista com os nomes 
dos eleitos será enviada ao governador no dia 1º 
de janeiro de 2025.

Jari, Munir, Tutuca e Dani Monteiro 
apresentaram emendas para a Saúde, 
Educação	e	Assistência	Social

CORREIO VALE DO PARAÍBA PÁGINA 15

Procon negocia dívidas da Enel em Resende
Eletrobras/Divulgação

PÁGINA 15

A Eletrobras realiza, no dia 5, em conjun-
to com os órgãos de proteção e defesa civil, 
um treinamento simulado de evacuação de 
emergência em localidades de Resende pró-
ximas à barragem da Usina Hidrelétrica de 
Funil. O exercício faz parte do Plano de Ação 
de Emergência e atende às determinações da 
Política Nacional de Segurança de Barragens. 

Funil vai ter 
simulado de 
evacuação

Kátia Miki 
anuncia 
mais três 
secretários

Tande divulga 
os primeiros 
nomes de seu 
secretariado

Idosa de Paraty 
ganha assistência

PÁGINA 14

PÁGINA 15

CORREIO DO VALE PÁGINA 14

Exercício será perto da barragem da Usina do Funil

Antônio José é o mais votado no MPRJ para ser PGJ
MPRJ

PÁGINA 14

Defesa Civil 
de B.Mansa 
em alerta de 
temporais

O prefeito eleito de Resende, Tande Vieira, 
do PP, divulgou os primeiros nomes que vão 
compor o seu secretariado. O médico Ricar-
do Graciosa comandará a pasta da Saúde. Já o 
secretário de Obras e Serviços Públicos será  o 
engenheiro Thomas Landim, segundo Tande 
divulgou no final da tarde de segunda. 

Vans intermunicipais que circulam no 
Estado do Rio vão contar com validador bio-
métrico facial para aumentar a segurança de 
viagens e impedir fraudes no uso do Bilhete 
Único Intermunicipal. A medida foi publica-
da pelo Detro-RJ.

PÁGINA 9

Estado do Rio 
vai implantar 
biometria 
facial nas vans

LOUREIRO

Metrópoles 
e as suas 
expansões

PÁGINA 

MOLICA

A fé que 
remove 
impostos

PÁGINA 

A Defensoria Pública do 
Rio de Janeiro garantiu um 
cuidador para a idosa Therezi-
nha, de 91 anos, que necessita 
de cuidados especiais e mora 

em Paraty.A defensora pública 
Renata Jardim da Cunha Rie-
ger destaca a importância de 
respeitar a autonomia e os vín-
culos afetivos da idosa. 

STJ analisa disputa 
entre CSN e Ternium

CORREIO DO VALE PÁGINA 14

O Superior Tribunal de Jus-
tiça julgará nesta terça-feira (3) 
um recurso da Ternium contra 
a decisão que o condenou a 

indenizar a CSN em R$ 5 bi-
lhões por assumir  o controle 
da Usiminas sem uma Oferta 
Pública de Aquisição.

João Pedro 
Zappa 
reflete sobre 
o Rio em 
monólogo 

PÁGINA 

Francófilo	assumido,	o	pernambucano	
Alceu	Valença	convida	a	parisiense	
Zaz	para	gravar	uma	de	suas	
emblemáticas canções em dueto que 
chega às plataformas digitais 

‘La Belle de Jour’ 
À MODA FRANCESA

PÁGINA 5

Alceu convidou 
Zaz para o 
projeto e a 
camtora escreveu 
a letra para a 
versão francesa 
da canção

2 º  C A D E R N O

Vinícola dos 
EUA testa 
controle 
de pragas 
usando robô

PÁGINA 8
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

PATRIMÔNIO CULTURAL
No Dia da Consciência Ne-

gra, celebrado no dia 20 de no-
vembro, Volta Redonda celebrou 
um marco histórico em 2024: o 
Samba da Jurema foi ofi cialmen-
te reconhecido como Patrimônio 
Imaterial Cultural do Município 
e do Estado do Rio de Janeiro. A 
14ª edição do evento coincidiu 
com o primeiro feriado nacional 

em celebração à data, que ante-
riormente era comemorada em 
apenas seis Estados do país. Além 
do reconhecimento municipal, 
o evento já havia conquistado o 
título de Patrimônio Cultural 
Imaterial do Estado do Rio de 
Janeiro, através do Deputado Es-
tadual Jari de Oliveira. O Samba 
da Jurema se consolidou ao longo 

dos anos como um evento que 
transcende o simples entreteni-
mento. Para a comunidade local, 
ele se tornou um símbolo de re-
sistência cultural e de luta pela 
preservação das tradições afro-
-brasileiras. Além disso, o evento 
simboliza a luta contínua contra 
o racismo e a marginalização das 
culturas afro-brasileiras.

Contraste e desigualdade no Rio. Leblon tem mais 
idosos e Barra concentra 12 mil lares com 4 banheiros. 

Mais: “Fofocas evangélicas”.

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-ROGÉRIO CEZAR DE 
CERQUEIRA LEITE, um dos 
maiores cientistas brasileiros, 
morre aos 93 anos. Como profes-
sor, pesquisador e gestor, o físico 
comandou importantes institu-
tos e centros de pesquisa do Bra-
sil. Por João Gabriel Alvarenga, 
Bruna Carnielli, g1 Campinas e 
Região, e EPTV. Ele era professor 
emérito da Unicamp e Presidente 
de Honra do Centro Nacional de 
Pesquisa em Energia e Materiais 
(CNPEM). (...) (g1)

2-’FOFOCAS EVANGÉLI-
CAS’. Uma decisão judicial to-
mada no início deste ano colocou 
em evidência uma crise na igreja 
Bola de Neve, uma das principais 
do ramo evangélico no Brasil. Por 
Matheus Gouvea de Andrade. 
As denúncias envolviam um dos 
fundadores da igreja, acusado por 
sua mulher de violência e abuso e 
contra quem ela conseguiu pro-
teção na Justiça. O pastor negou 
qualquer crime. Em maio deste 
ano, o pastor Dagmar José Perei-
ra, da Igreja Assembleia do Reino 
de Deus, foi preso pela acusação 
de abusos sexuais contra mulhe-
res de sua congregação. As de-
núncias têm sido particularmente 
frequentes na Bola de Neve. A re-
percussão levou o antigo vocalista 
da banda Raimundos, Rodolfo 
Abrantes, a expor em suas redes 
sociais supostos abusos que teria 
sofrido. (...) (BBC News Brasil)

3-ROCINHA, A MAIOR 
FAVELA DO BRASIL. Da-
dos do Censo 2022 do Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE) confi rmam que a 
Rocinha, localizada na Zona Sul 
do Rio de Janeiro, permanece 
como a maior favela do Brasil. 
A comunidade, que agora conta 
com 72.021 moradores, cresceu 
4% em relação ao último Censo, 

em 2010, e possui mais de 30 mil 
domicílios. O crescimento da Ro-
cinha, no entanto, contrasta com 
o cenário geral da cidade do Rio, 
que perdeu 43,3 mil moradores 
de comunidades e viu São Paulo 
assumir o posto de cidade com o 
maior número de pessoas viven-
do em favelas. Ranking das fave-
las mais populosas do Brasil. Ro-
cinha, Rio de Janeiro 72.021. Sol 
Nascente, Brasília 70.908. Parai-
sópolis, São Paulo 58.527. Cida-
de de Deus, Manaus 55.821. Rio 
das Pedras, Rio de Janeiro 55.653. 
Heliópolis, São Paulo 55.583. 
São Lucas, Manaus 53.674. Cora-
dinho, São Luís 51.050. Baixadas 
da Estrada Nova Jurunas, Belém 
43.105. Beiru / Tancredo Neves, 
Salvador 38.871. Fonte: Censo 
2022. Um dos critérios para o 
IBGE considerar uma área como 
favela é a precarização da posse 
do terreno. Se fosse considerada 
um município independente, a 
Rocinha superaria em população 
5.112 cidades brasileiras, equiva-
lente a 91,7% do total de muni-
cípios do país. Além da Rocinha, 
outras favelas do Rio fi guram en-
tre as mais populosas, como Rio 
das Pedras (55.653 moradores) e 
Jacarezinho (29.766 moradores). 
Apesar de o município do Rio 
ter perdido 110 mil habitantes 
desde 2010 — sendo 40% desses 
de favelas cariocas — algumas co-
munidades continuam em cresci-
mento. Favelas mais populosas do 
Rio. Rocinha 72.021. Rio das Pe-
dras 55.653. Jacarezinho 29.766. 
Fazenda Coqueiro 18.499. Nova 
Cidade 16.580. Vila Vintém 
14.140. Muzema 12.982. Nova 
Holanda 12.224. Vila Rica de 
Irajá 12.089. Fonte: Censo 2022. 
(...) Leblon tem mais idosos e 
Barra concentra 12 mil lares com 
4 banheiros. Dados mostrados 
pelo último Censo refl etem a 
realidade de uma cidade marca-

da por contrastes e desigualdade. 
Por Felipe Grinberg, Giampaolo 
Morgado Braga, Jéssica Marques 
e Selma Schmidt. (...) (Exame)

4-ABUSOS E DRAMAS DA 
POLÍCIA MILITAR. Imagens 
de câmeras corporais de PMs do 
Rio mostram abusos e dramas da 
profi ssão. Apesar de obrigatórias, 
parte das gravações nunca chega-
ram à Justiça por erros ou porque 
os agentes não usaram durante a 
ocorrência. Desde 2022, policiais 
militares do Rio são obrigados a 
usar câmeras corporais (COPs) 
nos uniformes, sobretudo duran-
te operações, prisões e confron-
tos. O Fantástico, da TV Globo, 
revelou que uma análise de 200 
processos criminais revela que 
as imagens gravadas mostram 
de abusos dos policiais ao drama 
dos agentes mortos e aqueles que 
cumprem seu dever. Ainda assim, 
centenas de imagens que pode-
riam ajudar a elucidar crimes não 
foram entregues à Justiça. A Po-
lícia Militar do Rio já abriu nos 
últimos dois anos mais de 2,6 mil 
processos para investigar irregu-
laridades na conduta dos agentes 
sobre as câmeras corporais. Uma 
dessas apurações é sobre a ação de 
dois policiais após serem aciona-
dos por moradores para persegui-
rem um grupo que estava prati-
cando assaltos na Zona Norte da 
cidade. Ao se aproximar do carro 
dos suspeitos em uma rua sem saí-
da, um dos agentes desembarca e 
atira contra o veículo e corre em 
sua direção. Na gravação é possí-
vel ouvir mais tiros, mas sem saber 
o autor dos disparos. Em seguida, 
o motorista que diriga o carro sus-
peito desembarca com as mãos 
para cima e, apesar disso, um dos 
policiais continua mandando ele 
sair do veículo, apesar dele já estar 
do lado de fora. O homem senta 
no asfalto e diz ser trabalhador. 

Em seguida, levanta, e de costas 
para os PM, leva um tiro do sar-
gento Daniel de Souza Braga. O 
agente deixou sua câmera na via-
tura, mas o equipamento do seu 
colega gravou a ação. O homem 
vítima dos disparos admitiu ter 
roubado uma bolsa naquela ma-
drugada e foi condenado a 6 anos 
de prisão. Segundo a PM, a corre-
gedoria apura o caso e o sargento 
Daniel de Souza Braga foi “pre-
ventivamente afastado do serviço 
nas ruas”. Foram analisados quase 
800 processos e em 61% dos casos 
as imagens solicitadas pela Justiça 
não foram entregues. Segundo a 
PM, em 200 desses casos, a grava-
ção foi apagada porque os agentes 
não acionaram o botão “ocor-
rência” que salva os vídeos por 
até um ano no sistema. A outra 
parcela não foi enviada porque os 
militares não estavam usando as 
COPs durante a ação. As câmeras 
também fl agram como os poli-
ciais militares do Rio vivem sob 
constante ameaça de trafi cante e 
milicianos fortemente armados. 
O sargento Gabriel Leite Fernan-
des foi baleado ao se aproximar 
de esconderijo. O Ele foi um dos 
33 policiais militares mortos este 
ano no Rio, sendo em 10 servi-
ço. (...) (O Globo) Mortes em 
operações da Polícia Militar de 
São Paulo elevam pressão sobre 
Ministério Público. Por Mônica 
Bergamo, com Joelmir Tavares, 
Karina Matias, Laura Intrieri e 
Manoela Smith. (...) (Folha de S. 
Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Os passivos urbanísticos 
acumulados nas regiões metro-
politanas brasileiras, especial-
mente aqueles localizados em 
favelas, loteamentos clandestinos 
ou irregulares e outras formas de 
ocupação informal, seguem desa-
fi ando os governos e continuam 
a crescer. Além de não consegui-
rem remediar esses problemas, as 
políticas públicas voltadas para 
essas áreas não têm sido sufi cien-
tes para conter o surgimento de 
novos assentamentos em condi-
ções inadequadas e cada vez mais 
distantes e dispersos.

A conta não só não fecha, 
como promete permanecer no 
vermelho, se não for adotado 
um plano de contenção da ex-
pansão precarizada das cidades, 
em especial das médias, grandes 
e metropolitanas. O modelo de 
desenvolvimento urbano prati-
cado na maioria das metrópoles 
brasileiras, com raríssimas exce-

ções, é corrosivo e insustentável. 
Estressa a oferta de infraestrutura 
e serviços públicos disponíveis, 
elevando os custos dos investi-
mentos necessários a atender 
uma demanda em permanente 
estado de espraiamento.

Além disso, esse padrão de 
desenvolvimento urbano basea-
do em ocupações precárias de 
baixa densidade também faz au-
mentar os custos de manutenção 
da infraestrutura e dos serviços 
básicos. Isso resulta em soluções 
insufi cientes e de qualidade duvi-
dosa, como os “gatos” de energia 
e de água e serviços de transpor-
te improvisados, como vans e 
mototáxis, entre outras ofertas 
no estilo “quebra galho”. Com o 
agravante de que cada vez mais, 
essas alternativas são controladas 
pelo crime organizado ou pelas 
milícias.

A infl ação, vivida no país até 
os anos 90 do século passado, 

tinha efeitos deletérios sobre a 
economia, com impactos mais 
acentuados e degradantes sobre 
a população mais pobre. Graças 
a um plano exitoso de combate 
às suas causas ela foi debelada. 
Da mesma forma, a urbaniza-
ção extensiva e desordenada das 
grandes cidades, compromete 
o padrão de qualidade de vida 
urbana ofertado, especialmente 
para os setores mais vulneráveis 
da população.

Tal plano de contenção da 
expansão precarizada das cidades 
precisa enfrentar as razões que, ao 
longo dos anos, tem aumentado 
quantitativa e proporcionalmen-
te o número de habitantes vi-
vendo nessas condições. Montar 
essas equações não será fácil, nem 
tão pouco singular implemen-
tar as medidas indispensáveis a 
adoção de um novo modelo de 
desenvolvimento urbano no país. 
Além dos recursos regularmente 

disponíveis, será imprescindível 
a  implantação de políticas de 
Estado capazes de atravessar duas 
ou três décadas de governos dis-
tintos.

Há muitas ideias e reco-
mendações interessantes e com 
grande viabilidade de execução. 
O “X” da questão é organizá-las 
numa proposta efetiva, capaz de 
ser adotada concomitantemen-
te pelos três níveis de governo, 
incluindo ações do legislativo e 
do judiciário. Somente assim a 
reprodução das cidades poderá se 
dar em condições minimamente 
dignas e sustentáveis para todos 
os cidadãos. Não será tarefa sim-
ples, mas não tenho dúvidas de 
ser ainda possível.

*Arquiteto e urbanista. 
Doutorando pela 

Universidade de Lisboa. Autor 
dos livros “Prosa Urbana” e 

“Tempo de Cidade”

Vicente Loureiro*
Metrópoles em expansão

Opinião do leitor

STF

Não se pode uma mesma pessoa ser a jul-

gadora e a própria interessada num processo e 

isso está acontecendo muito com Alexandre de 

Moraes no STF. Espero que a Corte seja sábia e o 
retire da relatoria do inquério da PF

Gilberto Gonçalves Sobrinho
São Paulo - São Paulo

Milton e suas 
sábias palavras

O pacote fi scal e seus 
efeitos no mercado

EDITORIAL

“Tu quer que fale de Branca 
de Neve? De Donald Trump? 
Não, meu amor, vai falar de 
Clementina de Jesus, de Exu, 
de Laíla, porque escola de sam-
ba é negro, e os negros produ-
ziram a maior vitrine cultural 
do país para o mundo”. Come-
çamos este editorial hoje com 
o discurso de Milton Cunha, 
durante a transmissão da co-
memoração ao dia do samba, 
na Cidade do Samba, no Rio. 
O apresentador e carnavalesco 
expôs sua opinião e defendeu as 
escolhas de enredos, por parte 
das agremiações, diante de co-
mentários, nas redes sociais, cri-
ticando temas ligados à cultura 
afro-brasileira. 

Milton foi incisivo e didático 
ao responder tal crítica com ar-
gumentos plausíveis já que sim, 
o Carnaval no Brasil tem forte 
ligação e nasceu do povo negro 
e periférico. As primeiras escolas 
de samba, para quem não sabe, 
surgiram em comunidades do 
Rio, como forma de resistência, 
celebração da ancestralidade e 
afi rmação cultural.

Para aqueles que criticam 
também a ligação da festa 
com religiões, é só pesquisar 
mais afundo que terá conhe-
cimento de que as escolas 
sempre foram, desde o início, 

espaços onde os negros po-
diam expressar sua identidade 
e religiosidade, muitas vezes 
conectadas ao candomblé e 
à umbanda. E isso vemos até 
hoje, com enredos, sambas, 
fantasias e alegorias ligados às 
duas religiões. 

Como disse Milton, as agre-
miações têm total liberdade de 
escolherem o tema que quise-
rem para o desfi le. E nada mais 
justo que celebrar e lembrar, 
sempre, sobre suas origens, con-
cordam?

Na prática, só quem já foi 
para o sambódromo, seja em 
qual cidade for, já sentiu a emo-
ção do desfi le. A energia, satis-
fação, sorriso e choro daqueles 
que se dedicam, o ano inteiro, 
para que o show seja feito. Para 
que o espetáculo seja apresen-
tado da melhor forma possível. 
Mostrando nele, sua identida-
de, sua resistência, seu orgu-
lho e o mais importante, que 
a cultura não tem distinção, 
não tem raça e muito menos 
religião. O carnaval é a nossa 
riqueza e merece respeito. Aci-
ma disso, as escolas merecem 
respeito e aplausos. Não im-
porta o enredo. É uma luta de 
um povo que merece respeito. 
Respeito e mais respeito! Viva 
o Carnaval.

Um tiro que pode ter saí-
do pela culatra e custado caro 
ao Governo Federal. Muitos 
analistas disseram que um dos 
grandes erros do pacote de cor-
tes de gastos foi ter incluído o 
“jabuti” do imposto de renda. 
Dados da Confederação Nacio-
nal dos Munícipios, divulgados 
pelo Correio da Manhã, reve-
lam que a isenção para quem 
ganha até R$ 5 mil pode repre-
sentar perdas de arrecadação 
de até R$ 20 bilhões aos cofres 
das cidades brasileiras. Um di-
nheiro que poderia muito bem 
servir para ajudar nas melhorias 
estruturais das pequenos e mé-
dios municípios.

Ajudar a camada social que 
o PT mais aposta e se usufrui 
na hora das eleições para votos, 
pode ser uma forma de tentar 
mostrar o papel político do par-
tido, porém, nem sempre a be-
nesse pode ser útil para a grande 
economia. E a prova está sendo 
esta gangorra entre Haddad, 

banqueiros e mercado, com o 
dólar chegando ao patamar de 
R$ 6, pela primeira vez. 

Claro que fatores externos 
também são considerados nesta 
questão, como a nova equipe 
de Donald Trump e seus no-
mes para as posições econômi-
cas. Contudo, o mercado anda 
apreensivo com esse pacote e 
se essas medidas vão vongar de 
fato ou não. E o resultado está 
sendo conversas longas com o 
Ministro da Fazenda e os gran-
des nomes do setor. 

De fato, o brasieliros é quem 
mais vai pagar a conta, principal-
mente aquele da classe média, 
que sofre com essas “mexidas” 
da economia. Enquanto não ti-
vermos medidas necessárias para 
combater os gargalos do setor, 
continuaremos a ver esta gangor-
ra de sobe e desce do dólar, mas, 
agora, com uma longa subida, 
na qual aguardamos a sua longa 
descida, para o bem da prórpia 
economia nacional. 

Divulgação

Samba da Jurema
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PINGA-FOGO

MPRJ

Foi defi nida, no fi nal da tarde 
desta segunda (2), a lista que 
será enviada ao governador 
Cláudio Castro que escolherá do 
Procurador-Geral de Justiça, que 
chefi ará o Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro (MPRJ) 
no biênio 2025/2027. Com apenas 
dois candidatos, a votação não 
trouxe surpresas, reafi rmando 
o favoritismo do procurador 
Antonio José Campos Moreira 
(foto), que obteve 583 votos, 
fi cando como o mais votado, e 
em segundo a procuradora Leila 
Machado Costa, com 346 votos 
(segunda colocada). Tiveram 
apenas dois votos em branco 
e 15 nulos com 893 eleitores 
habilitados a votar. Onze eleitores 
não votaram. Lembrando que 
eles podiam votar em até dois 
candidatos

Prefeito Eduardo Paes é o homenageado 
do Almoço Empresarial do LIDE Rio de Janeiro

O LIDE Rio de Janeiro reu-
niu mais de 200 empresários nesta 
segunda-feira, 2 de dezembro, no 
Copacabana Palace, para um almo-
ço em homenagem ao Prefeito Elei-
to Eduardo Paes. O encontro con-
tou com a presença de executivos 
de variados setores em ambiente de 
diálogo e troca de ideias.

Andreia Repsold, presidente do 
LIDE Rio de Janeiro, abriu a ceri-
mônia ressaltando a relevância do 
encontro: “O LIDE trabalha sempre 
com uma agenda positiva, destacan-
do as coisas boas que o Rio de Janeiro 
tem, o que as empresas e associações 
estão realizando. Ele nasceu da pro-
posta de oferecer um ambiente de 

trocas de ideias e networking.  Hoje 
reunimos os principais empresários 
de diferentes setores do Rio e temos 
o prazer de receber o prefeito eleito 
Eduardo Paes, para nos contar um 
pouco sobre os planos para o próxi-
mo mandato”.

“Este é o primeiro evento que 
faço em público depois da eleição. 
Para mim é uma alegria iniciar 
esse processo em direção ao novo 
mandato. Mas é também sempre 
um grande desafi o e me preocupo 
muito em como fazer essa jornada 
seguir sempre inovadora e atenta 
às necessidades da cidade. Energia 
não falta.  Vamos iniciar o manda-
to com a certeza de que temos um 

cenário muito diferente do que en-
contrei há quatro anos atrás. Nos 
dedicamos nos últimos anos para 
retomar os serviços públicos e fazer 
com que a prefeitura reestabeleces-
se sua capacidade fi scal. Não só re-
cuperamos, como ainda crescemos. 
Ajustamos a saúde, cultura e vol-
tamos a investir em infraestrutura. 
Sigo animado e ciente dos desafi os, 
que não são poucos, principalmen-
te no que diz respeito à segurança 
pública. Por isso, implantamos um 
grupo de transição para garantir 
que a gente siga entregando o que já 
está rodando e também possamos 
avançar em outras áreas, mantendo 
sempre o foco em equilíbrio fi scal, 

boa gestão e governança”, afi rmou 
Eduardo Paes. 

Com novo mandato que se 
inicia em janeiro de 2025, esta é a 
quarta vez que Paes recebe home-
nagem do Grupo de Líderes Em-
presariais do Rio de Janeiro. Na 
ocasião, o Prefeito Eleito, recebeu 
uma placa comemorativa entregue 
pelos empresários Katia Repsold, 
Country Manager da Naturgy Bra-
sil; Carlos Felipe Carvalho, CEO 
da Carvalho Hosken; Ricardo 
Ananias, Presidente da R3 Express; 
Vinicius Benevides, Diretor da Di-
mensional Engenharia; e Andreia 
Repsold, presidente do LIDE Rio 
de Janeiro. 

Durante o encontro, o prefeito ree-
leito da cidade do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes, falou sobre os planos 
para o novo mandato

Kiki Moretti ladeada por David 
Zylbersztajn (e) e Joãoo Basílio (d)

Eduardo Paes recebendo a homenagem das mãos de Carlos 
Felipe Carvalho (e), Ricardo Anaias e Katia Repsold (d)

Alexandre Acciolly, Andreia Repsold, 
Patricia Pradal e Janyck Daudet

A presidente do LIDE RJ, Andreia Rep-
sold, ladeada pelo prefeito Eduardo 
Paes e pelo presidente da Câmara Mu-
nicipal do Rio, vereador Carlo Caiado

Elcilio Britto, Leonardo Maciel e 
Rodrigo Dutra

Leonardo Nobre, Marinho Filippo, 
Lauro Radka e Joao Marcelo Barreto

A anfi triã Andreia Repsold recepcionando o prefeito do Rio

Fotos Renato Wrobel

O secretário de Estado de Transforma-
ção Digital, Mauro Farias, e o presiden-
te do PRODERJ, Flávio Rodrigues, 
foram agraciados, nesta segunda-feira 
(02), em cerimônia realizada no quar-
tel do Comando-Geral dos Bombei-
ros, na Praça da República, no Centro 
do Rio, com a Medalha Mérito Avan-
te Bombeiro. A cerimônia foi presidi-
da pelo governador Cláudio Castro e 
a honraria entregue pelo secretário de 
Defesa Civil e comandante-geral do 
Corpo de Bombeiros, Tarciso Salles.

PROCURADORIA ELEITORAL APONTA 
FRAUDES — A Procuradoria Regional Eleitoral se 
manifestou pelo indeferimento do registro de can-
didatura de Rubinho Metalúrgico e Angra dos Reis 
poderá ter novas eleições. 
Em um caso que evidencia a gravidade da fraude 
eleitoral, a Procuradoria Regional Eleitoral do Rio 
de Janeiro apresentou um parecer pelo indeferimen-
to da candidatura de Rubens Rocha de Andrade ao 
cargo de vice-prefeito em Angra dos Reis. 
O parecer, proferido pela Procuradora da Repúbli-
ca, Silvana Batini, aponta fortes indícios de manipu-
lação de documentos para suprir irregularidades na 
formação da chapa majoritária. A denúncia central 
recai sobre atas fraudulentas utilizadas para atender 
os requisitos legais de registro de candidatura.
De acordo com o inquérito policial que levou ao in-
diciamento do Presidente e Secretário Geral da Co-
missão Municipal do MDB de Angra dos Reis pelo 
crime de fraude eleitoral e as análises da Procurado-
ria, há evidências de que atas manuscritas foram alte-
radas ou produzidas posteriormente com o objetivo 
de legitimar a candidatura de Rubens Rocha. 

O parecer destaca que depoimentos de envolvi-
dos confi rmam a ausência de assinaturas autênticas 
e reuniões que sequer ocorreram conforme os re-
gistros apresentados.
“O que precisa ser considerado, então, é se esta di-
vergência extremamente suspeita é grave o sufi cien-
te para condenar a chapa. Para esta avaliação é ne-
cessário avaliar se se tratou de mera irregularidade 
ou violação grave à lei eleitoral. Sobre esta questão, 
tenho que não se pode considerar mera irregulari-
dade aquilo que a lei defi ne, em tese, como crime, 
pontou a procuradora Silvana Batini.”

O Tribunal Superior Eleitoral tem sido duro 
com casos semelhantes, entendendo que tal prática 
viola frontalmente os princípios da fé pública e da 
isonomia, pilares fundamentais do processo elei-
toral, uma vez que documentos fraudulentos, não 
apenas prejudica a transparência das eleições, mas 
também enfraquece a confi ança da sociedade nas 
instituições democráticas.
Rubinho Metalúrgico compôs a chapa como can-
didato a vice- prefeito de Claudio Ferreti, eleito por 
uma pequena margem de votos, em uma eleição em 
que houve diversas denúncias de uso da máquina 
pública. Ferreti é réu na conhecida Ação Penal que 
desbaratou uma quadrilha que fraudava licitações 
em Angra dos Reis, a chamada “Operação Cartas 
Marcadas” onde foram apurados os crimes contra a 
Administração Pública, contra o Patrimônio, Lici-
tatórios, contra a Fé Pública, de Lavagem de Capi-
tais e contra a Paz Pública, todos praticados por or-
ganizações criminosas diversas, associados de forma 
estável e permanente, e, com o objetivo comum de 
obter vantagens ilícitas, cada qual responsável por 
sua função na engrenagem criminosa, ou seja, um 
grupo formado por agentes políticos, funcionários 
públicos e grandes magnatas da região. Ferreti che-
gou a ter a sua prisão preventiva decretada e fi cou 
foragido da Justiça por mais de um mês.” 

As investigações apuraram a existência de uma 
organização criminosa estruturada profi ssional-
mente, mediante cristalina divisão de tarefas, com 
o fi to de praticar crimes contra a Administração 
Pública, fraudando licitações por meio de prévio 
ajuste entre as sociedades empresárias, com o fi to 
de promover um verdadeiro “loteamento” das con-
corrências públicas realizadas na Região Sul Flumi-
nense em um insofi smável movimento de privatiza-
ção da Administração Pública.

Caso o Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Ja-
neiro (TRE-RJ) acolha o parecer da Procuradoria e 
indefi ra o registro de candidatura da chapa, a elei-
ção municipal de Angra dos Reis será anulada, tor-
nando necessária a convocação de um novo pleito. 
Essa medida é prevista em casos em que o indeferi-
mento de uma candidatura majoritária comprome-
te a validade da eleição como um todo em razão da 
indivisibilidade da Chapa. 

A Procuradoria foi enfática ao afi rmar que a Justi-
ça Eleitoral não pode tolerar práticas que induzam a 
erro, seja o eleitor, seja o próprio sistema de fi scaliza-
ção. “Não se pode normalizar a fraude, pois isso viola 
a isonomia e enfraquece as regras do processo eleito-
ral”, destaca o parecer.

CM

Flávio Rodrigues e Mauro Farias

O secretário Marcelo Calero, Nonder Joao 
e Paulo Gontijo

Lucia Havt, Fabiola Davila, Rosicler 
Bilibio e Gilda Elena

Ryan Rowlands e Massimiliano Iacchini, 
Cônsul Geral da Itália no Rio

VAI TER CARTA? - Depois do resultado da elei-
ção do MPRJ, a categoria está esperando a carta da 
candidata Leila Costa anunciando o apoio incon-
dicional à nomeação do candidato mais votado! 
Ela sempre defendeu esta tese nas eleições anterio-
res e a classe espera a sua coerência. 

DINHEIRO VIVO - Uma conhecida fi gura públi-
ca deu um carro elétrico para uso do fi lho. O BYD foi 
pago em dinheiro vivo e o acerto foi feito na sala do ge-
rente da concessionária. O vendedor fez de tudo para 
não perder a venda do carrinho.

ABRE ALAS - O governo do Estado do Rio vai 
ter um grande protagonismo no Carnaval de 2025. 
Um jantar nesta segunda, 02, selou a parceria. 
Aliás, a data é o Dia Nacional do Samba. Eduardo 
Paes que se cuide.

VELHOS HÁBITOS - A Novanor, rótulo da nova 
Odebrecht, pouco a pouco vai retomando as velhas 
práticas, mesmo com o indiciamento de Marcelo Ode-
brecht pelo Pitubão da Petrobras. Um novo escândalo 
está para estourar e tem como protagonista a Prefeitu-
ra de Salvador. De novo, só o nome…
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Flávio Dino libera volta de 
emendas, com exigências
Medida foi anunciada após novas regras serem sancionadas

Por Gabriela Gallo

Uma semana após o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) sancionar a lei comple-
mentar 210/2024, que trata 
da proposição e execução de 
emendas parlamentares na Lei 
Orçamentária Anual (LOA), o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Flávio Dino li-
berou, nesta segunda-feira (2), 
a retomada do pagamento das 
emendas. As medidas estavam 
suspensas desde agosto. Após 
liberar as emendas, ele con-
vocou uma sessão virtual ex-
traordinária no Supremo para 
os demais ministros avaliarem 
sua decisão. A Corte tem até às 
23h59 desta terça-feira (3) para 
analisar a decisão. Mas à noite 
já havia maioria em favor de 
Dino.

O magistrado liberou o pa-
gamento das emendas, desde 
que sejam atendidas as novas 
regras constitucionais relativas 
à transparência, rastreabilidade 
e ao controle público. Dentre as 
mudanças exigidas por Dino, 
os gastos com as emendas não 
poderão crescer mais do que as 
despesas não obrigatórias do 
poder Executivo, o limite do 
arcabouço fiscal ou a variação 
da receita líquida.

Além disso, no caso das 
emendas de comissão, o mi-
nistro considerou necessária a 
identificação nominal do par-
lamentar ou instituição que a 
sugerir ou ainda indicação da 
emenda à bancada, a fim de que 
todo o processo orçamentário 
esteja devidamente documen-
tado.

Pix
Já para as emendas de trans-

ferência especial (nomeadas 
emendas Pix), o ministro Flá-
vio Dino exigiu que, a partir 
de 2025, a liberação somente 

poderá ser feita com a devida 
apresentação de um plano de 
trabalho prévio e em contas es-
pecíficas. Para as emendas dos 
exercícios anteriores, foi con-
cedido prazo de 60 dias para 
sanar o requisito de apresenta-
ção de plano de trabalho. Caso 
não seja apresentado o plano, o 
pagamento deverá ser suspenso 
novamente.

Todas essas medidas valem 
até que a Suprema Corte jul-
gue em definitivo as ações que 
lá tramitam. Portanto, à priori, 
fica obrigatória a indicação do 
autor e do beneficiário final dos 
recursos no Portal da Transpa-
rência, além da separação entre 
o relator do orçamento e autor 
das emendas. Dino ainda reite-
rou que a aferição da transpa-
rência, por parte do Executivo, 
precisa ocorrer antes da transfe-
rência dos recursos, o que terá 
de ser analisado caso a caso.

O senador Angelo Coronel 
(PSD-BA), relator do projeto 
da Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de 2025 no Congresso, 

classificou como “importante” 
a liberação das emendas parla-
mentares pelo ministro Flávio 
Dino. Ele ainda relembrou que 
o caso se trata de uma decisão 
ainda da então ministra da Su-
prema Corte, Rosa Weber, que 
julgou o chamado orçamento 
secreto inconstitucional antes 
de se aposentar do cargo.

“É uma ação ainda sobre 
o comando da ministra Rosa 
Weber, mas com isso acho que 
acalma o Parlamento. Vamos 
ter regras mais cristalinas para 
serem aplicadas à partir de 
2025, com o Orçamento novo 
que nós estamos sendo relato-
res gerais”, destacou.

“O importante é isso: man-
ter a harmonia e a independên-
cia entre os poderes”, comple-
tou Coronel.

Orçamento
Com a definição das novas 

regras referentes às emendas 
parlamentares, o Congresso 
Nacional se apressa para ten-
tar aprovar a projeto de Lei 

Orçamentária Anual (PLOA) 
de 2025 antes do recesso parla-
mentar, inicialmente agendado 
para começar no dia 23 de de-
zembro.

Segundo o calendário apro-
vado pela Comissão Mista de 
Orçamento (CMO), proposto 
por seu presidente, deputado 
Julio Arcoverde (PP-PI), a co-
missão tem até as 18h desta 
quarta-feira (4) para receber 
as preposições do orçamento. 
Enquanto isso, nesta terça e 
quarta-feira, as comissões per-
manentes do Senado se reuni-
rão para definir as emendas que 
serão apresentadas ao projeto 
de Lei Orçamentária Anual de 
2025.

A votação do relatório fi-
nal da PLOA 2025 na CMO 
está prevista para o dia 12 de 
dezembro (quinta-feira da 
próxima semana) e deve seguir 
para o Plenário do Congresso 
Nacional em 13 de dezembro. 
Na última quarta-feira (27), os 
parlamentares apenas leram o 
relatório do projeto.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Decisão de Dino já tem maioria no STF para ser mantida

ccJ deve votar relatório da 
tributária na próxima semana
Por Gabriela Gallo

Diante da ampla margem de 
projetos e medidas vistas com 
urgência no Congresso – como 
a votação do Orçamento 2025 e 
a votação do projeto de lei com-
plementar que trata da dívida 
dos estados e do Distrito Fe-
deral com a União – a votação 
do primeiro projeto que trata 
da regulamentação da reforma 
tributária (PLP 68/2024) pode 
ficar para depois.

Na última semana, a Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) do Senado Federal 
terminou as 13 audiências 
públicas para tratar do tema. 
Nada sobre a regulamentação 
da reforma tributária consta na 
agenda da CCJ desta semana.

Todavia, apesar de não estar 
pautada, há expectativas de que 
o relator da medida, senador 
Eduardo Braga (MDB-AM), 
leia o relatório final do texto na 
comissão nesta quarta-feira (4), 
mas a votação aconteça na pró-
xima semana.

Braga, queria primeiro apre-
sentar o texto ao ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
para tratar sobre o tema. A ex-
pectativa é que eles se encon-
trem nesta terça-feira (3) para 
discutir as mudanças. Após 
apresentar o parecer, o relator 
e o poder Executivo esperam a 
aprovar o texto na reunião da 
CCJ no próximo dia 12. As 

informações são da Folha de 
São Paulo. Após a aprovação na 
CCJ do Senado, o texto segue 
para votação no plenário da 
Casa.

Caso o plenário do Senado 
aprove a medida no mesmo dia 
ou no dia seguinte, os parla-
mentares cumprirão com a pre-
visão do presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
em aprovar o texto antes do 
recesso parlamentar, previsto 
para 22 de dezembro. “Refor-
ma tributária e pacote de gastos 
são prioridades que o Senado 
vai cuidar até o recesso. Fiz um 
apelo aos líderes para que pu-
déssemos fazer um esforço con-
centrado”, reforçou Pacheco em 

entrevista coletiva, na última 
semana.

Mudanças
Ao ser aprovado no Senado, 

o texto substitutivo de Eduardo 
Braga voltará para a Câmara 
dos Deputados. A previsão é 
que o relatório dele tenha uma 
série de alterações do texto que 
chegou da Câmara. O relatório 
substitutivo final considerará 
as audiências na CCJ, mais de 
mil sugestões de emendas e as 
audiências públicas realizadas 
na Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) do Senado, 
que debateu o texto antes de 
oficializar Braga como relator 
da medida.

Dentre algumas mudanças 
que foram discutidas nas au-
diências da CCJ, está prevista 
uma redução no número de ex-
ceções na reforma, o que preo-
cupa parte do setor produtivo, 
que teme aumento da carga de 
tributos. Além disso, a carne 
vermelha deve ser retirada da 
cesta básica de alíquota zero e 
ser enquadrada na cesta básica 
que reduz 60% da alíquota base 
do IVA, atualmente prevista 
para 27,5%.

Os projetos
Mesmo sem nem ter apro-

vado o primeiro projeto, o se-
gundo projeto que regulamen-
ta a reforma tributária (PLP 
108/2024) deve ser tratado 
como outra prioridade para o 
Senado. A Câmara já aprovou 
o projeto.

O PLP 68 institui os novos 
impostos IBS (Imposto sobre 
Bens e Serviços) e CBS (Con-
tribuição Social sobre Bens e 
Serviços), que vão compor o 
IVA dual (Imposto sobre Valor 
Agregado), e o Imposto Seleti-
vo (IS) que será uma alíquota 
bem mais elevada voltadas para 
produtos prejudiciais à saúde e 
ao meio ambiente.

Já o PLP 108 cria as regras 
para a gestão, cobrança e distri-
buição do IBS entre União, es-
tados e municípios, com a cria-
ção de um comitê que irá gerir 
todas esses questões. 

Pedro França/Agência Senado

Braga pretende ler relatório da tributária na quarta-feira
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Colapso começa quando 
não se reconhece a derrota

A lealdade à democracia 
e a nossa tragédia

Brasil Semileais

Risco

Violência

Conveniência

Pano

Levitsky e Ziblatt apon-
tam no livro para a exis-
tência de alguns com-
promissos básicos que 
precisam ser mantidos 
quando se é democrata. 
E um deles é o reconhe-
cimento da derrota. Em 
democracias saudáveis, 
os grupos reconhecem 
quando não vencem, e 
procuram compreender 
as razões dessa derrota. 

Quando assim não agem, 
contestando as regras 
que até então sempre 
aceitaram somente por-
que ela deixou de favore-
cê-los abrem espaço para 
a ruína da democracia. 
É também aí que está a 
origem dos riscos brasilei-
ros. Quando o PSDB con-
testou a vitória de Dilma 
Rousseff em 2014. primei-
ro esboço que radicalizou. 

Autores de Como as De-
mocracias Morrem, Ste-
ven Levitsky e Daniel 
Ziblatt retornaram com 
Como Salvar a Democra-
cia, livro igualmente fun-
damental para entender 
os complicados tempos 
em que vivemos, no pla-
neta inteiro. No nosso 
caso específico, ajuda a 
acender luzes sobre nossa 
tragédia particular. E não 
apenas no prefácio es-
pecífico que escreveram 

para a edição brasileira, 
sobre o qual já falamos 
por aqui. Mas em toda a 
extensão da obra. Leitura 
durante esse período de 
férias, me socorro do livro 
para avaliar questões que 
emergiram depois da di-
vulgação do impactante 
inquérito da Polícia Fe-
deral sobre a tentativa de 
golpe no país, que imputa 
responsabilidade direta 
ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro e outros. 

No prefácio à edição brasi-
leira, naturalmente escrito 
antes que o relatório da 
PF fosse conhecido, Levis-
tky e Ziblatt avaliam que o 
meio político do Brasil te-
ria se saído melhor na de-
fesa da democracia que o 
dos Estados Unidos, espe-
cialmente com relação ao 
Partido Repúblicano. 

Talvez tenha havido aí 
certa precipitação. Os au-
tores apontam muito no 
segundo livro para o papel 
dos que são “semileais” à 
democracia. Aqueles que 
não apoiam declarada-
mente a ruína da demo-
cracia, mas também nada 
fazem, ou pouco fazem, 
para defendê-la. 

“O comportamento semi-
leal quase sempre parece 
benigno”, escrevem. “Afi-
nal, costuma ser adotado 
por políticos (…) que não 
participaram diretamen-
te de qualquer ataque (...) 
à democracia”. Mas aler-
tam: “Trata-se, no entanto, 
de uma percepção pro-
fundamente equivocada”. 

O segundo ponto que 
leva à ruína democrática 
é quando se começa a 
admitir o uso da violência. 
Nos EUA, levou à invasão 
do Capitólio em 6 de ja-
neiro de 2021. Aqui, à in-
vasão dos prédios dos três 
poderes em 8 de janeiro 
de 2023. O próximo passo 
é a não condenação.

“A história nos ensina que 
quando políticos tradicio-
nais tomam o caminho 
mais conveniente da se-
milealdade, tolerando ou 
justificando extremistas 
antidemocráticos, estes 
se fortalecem, e uma de-
mocracia aparentemente 
sólida pode desabar sobre 
si mesma”, concluem. 

Os republicanos passa-
ram pano quanto às res-
ponsabilidades pelo 6 de 
janeiro. Não permitiram 
uma investigação mais 
aprofundada. Por aqui, 
hoje se cobra dos partidos 
que fazem oposição ao 
atual governo uma posi-
ção mais clara sobre o re-
latório da PF. 

Antonio Cruz/Agência Brasil

Paulo Pinto/Agência Brasil

Contestação da derrota por Aécio foi primeiro esboço

Não aceitar o resultado eleitoral é o primeiro risco

POR RUDOLFO LAGO
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Câmara deve votar dívida 
dos estados nesta semana

Por Karoline cavalcante

A Câmara dos Deputa-
dos deve votar nesta semana o 
Projeto de Lei Complementar 
(PLP) 121/2024, que institui o 
Programa de Pleno Pagamento 
de Dívidas dos Estados (Pro-
pag), com o objetivo de nego-
ciar as dívidas dos Estados e do 
Distrito Federal com a União. 
A promessa de votação foi fei-
ta pelo presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), aos go-
vernadores do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro, e de Goiás, 
Ronaldo Caiado. A informação 
exclusiva foi previamente di-
vulgada na Coluna Magnavita, 
do Correio da Manhã.

O PLP foi apresentado 
pelo presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
e já aprovado pela Casa. Atual-
mente, o projeto tramita em 
regime de urgência na Câma-
ra dos Deputados. Na última 
quinta-feira (28), o deputa-
do federal Doutor Luizinho 
(PP-RJ) foi designado relator 
do projeto, e no sábado (30), 
apresentou seu parecer preli-
minar de plenário.

Entre as medidas do Pro-
pag estão o alívio da carga de 
endividamento, que soma 
mais de R$ 765 bilhões, espe-
cialmente em quatro estados: 
Goiás, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro e Rio Grande do Sul. 
Em troca, os estados deverão 
entregar alguns de seus bens à 
União e priorizar investimen-
tos em áreas como educação, 
saneamento e segurança.

Os estados também te-
rão que aderir a regras fiscais, 
como o limite no crescimento 
de suas despesas primárias. O 
programa autoriza descontos 
nos juros dá o prazo de 30 anos 
para pagamento, mas impõe 
restrições, como a proibição de 
novas dívidas e o risco de ex-
clusão do programa em caso de 
inadimplência.

Voto do relator
Em seu voto, Doutor Lui-

zinho afirmou que o texto visa, 
ao mesmo tempo, incentivar in-
vestimentos em áreas sensíveis, 
como educação, segurança pú-
blica e infraestrutura. Ele des-
tacou também que a proposta 
é benéfica para a União, pois 
permitirá que as dívidas, atual-
mente suspensas, sejam nova-
mente pagas, gerando receitas 
para o governo federal.

“O Propag, portanto, é 
uma solução que permitirá que 
os Estados solucionem de for-
ma definitiva o problema do 
endividamento e que a União 
volte a receber os pagamen-
tos das dívidas. Finalmente, 
ao propor a solução para a 
questão do endividamento, 

esta proposição trata de dois 
pontos cruciais: o equilíbrio 
federativo e a responsabilidade 
fiscal”, iniciou o relator.

“Quanto ao equilíbrio fe-
derativo, este projeto de lei 
complementar irá beneficiar 
proporcionalmente os entes 
mais endividados. Em relação 
à responsabilidade fiscal, o 
projeto propõe que os Esta-
dos que aderirem ao Propag 
limitem o crescimento de suas 
despesas primárias de forma 
similar ao Novo Arcabouço 
Fiscal”, acrescentou Luizinho 
no documento.

Indexador da dívida
Na abertura da 12ª edição 

do Consórcio de Integração 
Sul e Sudeste (Cosud), reali-

zada no dia 21 de novembro, o 
governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro, que também 
preside o Cosud, defendeu a 
mudança do indexador da dí-
vida para tornar viável o paga-
mento por todos os estados.

“Quando começamos a falar 
da natureza da dívida, um tema 
que surgiu no Cosud do Rio, o 
assunto avançou. Conseguimos 
aprovar (este ano) no Senado o 
Programa de Pleno Pagamento 
de Dívidas dos Estados (Pro-
pag). Mas precisamos avançar 
mais. Há uma resistência do 
Ministério da Fazenda para a 
votação do Propag na Câmara 
dos Deputados. A questão da 
dívida é mais cirúrgica e cen-
tral do que se imagina”, afirmou 
Cláudio Castro.

Doutor Luizinho (PP-RJ) foi designado relator do Propag
Mário Agra/Câmara dos Deputados

Doutor Luizinho já deu parecer favorável ao projeto

Por Karoline cavalcante

A Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) do 
Senado pautou para a manhã 
desta quarta-feira (4) a discus-
são da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 3/2022, 
conhecida como PEC das 
Praias. A proposta foi inicia-
tiva do ex-deputado Arnal-
do Jordy (Cidadania-PA) e é 
relatada pelo senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ).

A proposta sugere mudan-
ças na gestão das terras de Ma-
rinha, que são áreas litorâneas 
de 33 metros a partir da linha 
das marés altas, historicamen-
te pertencentes à União. Além 
disso, o texto exclui o inciso 
VII do artigo 20 da Cons-
tituição e permite que esses 
terrenos sejam transferidos 
para os estados, municípios 
ou ocupantes privados que já 
os utilizam, seja por meio de 
um pagamento para os par-
ticulares ou gratuitamente 
para os entes públicos. Sendo 
que a União manteria apenas 
as áreas não ocupadas ou des-
tinadas a serviços públicos e 
preservação ambiental.

O relatório destaca que 
muitos cidadãos adquiriram 
imóveis, com registros váli-
dos, e, após anos, têm suas 
propriedades contestadas pela 

União devido a processos de-
marcatórios, e considera que 
a proposta apresenta critérios 
claros sobre a propriedade 
desses bens, conferindo segu-
rança jurídica às partes envol-
vidas, sem provocar renúncia 
de receitas para a União.

“Não nos parece justo que 
o cidadão diligente, de boa-fé, 
que adquiriu imóvel devida-
mente registrado e, por vezes, 
localizado a algumas ruas de 
distância do mar, perca sua pro-
priedade após vários anos em 
razão de um processo lento de 
demarcação”, diz o trecho.

“Privatização” das 
praias

O senador Humberto Cos-
ta (PT-PE) declarou nesta se-
gunda-feira (2) que a proposta 
é uma “tentativa desesperada” 
de aprovar uma medida que 
“sob nenhuma hipótese, é be-
néfica para o povo brasileiro”. 
Ele destacou que apesar das 
alegações dos relatores e auto-
res, a medida resultará em um 
processo de privatização das 
praias do país.

Costa também alertou para 
os riscos ambientais. “Em tem-
pos de mudanças climáticas e de 

uma situação do meio ambiente 
profundamente compromete-
dora no Brasil, a possibilidade 
de termos mais desastres am-
bientais dessa vez agora atin-
gindo a foz de diversos rios e 
também todo o ambiente da 
região beira-mar”, disse.

“Burro”
Porém, Flávio Bolsonaro 

afirmou que a PEC pode au-
mentar a arrecadação de im-
postos pelo governo e negou 
que haja uma tentativa de pri-
vatizar as praias. “Eu acho que 
o governo está sendo burro de 
impedir ou de atrasar essa vo-
tação, porque vai aumentar a 
arrecadação da União”, iniciou. 
“Não estamos tratando ou ten-
tando privatizar as praias, ou 
tentando impedir o acesso de 
ninguém”, defendeu o senador 
em entrevista à CNN.

A tramitação da proposta 
foi suspensa devido à repercus-
são negativa do debate realiza-
do pelo colegiado. No entanto, 
a comissão decidiu retomar a 
análise do texto, embora ainda 
não haja garantia de que a pro-
posta será votada. A Proposta 
de Emenda à Constituição foi 
aprovada pela Câmara dos De-
putados em fevereiro de 2022, 
e estava parada na Comissão de 
Constituição e Justiça do Sena-
do desde agosto de 2023.

ccJ do Senado pauta PEc 
das Praias para quarta-feira

Jefferson Rudy/Agência Senado

Flávio Bolsonaro: governo está sendo “burro”

CORREIO BASTIDORES

Loco Abreu faz a festa de 
botafoguenses em barco

Marçal faz Tarcísio manter 
alinhamento com Bolsonaro

Cuidado Biruta

Ironia

Estilo Herrera

Esses caras

Precaução

Felizes da vida com o tí-

tulo da Libertadores con-

quistado na véspera, tor-

cedores do Botafogo que 

embarcaram domingo 

na travessia entre Buenos 

Aires e Colônia de Sacra-

mento, no Uruguai, rece-

beram um bonus track: 

a presença, no barco de 

Loco Abreu, herói do títu-

lo estadual de 2010.

Ele até procurou ser 

discreto, sentou-se numa 

poltrona na primeira fila 
do deck superior. Mas 

bastou ser reconhecido 

para que parte dos pas-

sageiros recuperasse o 

grito com que o atacante 

era saudado nos estádios: 

“Uh, El Loco, uh!”. Simpá-

tico, o hoje treinador do 

Dorados de Sinaloa, do 

México, posou para fotos 

e deu muitos autógrafos.

Uma análise que corre 

entre aqueles partidos 

que estão de bem com 

os palácios do Planalto e 

dos Bandeirantes ajuda 

a explicar o açodamen-

to do governador de São 

Paulo, Tarcísio de Freitas 

(Republicanos), defender 

Jair Bolsonaro no caso da 

investigação da Polícia 

Federal.

Na avaliação deles, o 

gesto de Tarcísio está re-

lacionado às eleições de 

2026 — será candidato à 

reeleição ou à Presidên-

cia. Uma eventual briga 

sua com o bolsonarismo 

fará com que este pode-

roso grupo ameace pular 

de vez o alambrado em 

direção de Pablo Marçal.

Assim, para o gover-

nador, seria fundamen-

tal manter boas relações 

com o ex-presidente e 

com seu entorno — pelo 

menos, enquanto as con-

denações não chegam.

A mesma lógica tem sido 

adotada, em diferentes 

tons de adesismo, pelos 

tais partidos que estão 

no governo e que volta e 

meia olham pra porta de 

saída. Melhor terceirizar o 

problema para a Procura-

doria-Geral da República 

e para o Supremo Tribu-

nal Federal.

Esse povo que sempre 

sabe a direção dos ventos 

avalia que é bom ir deva-

gar com a louça quando 

se trata da PF, PGR e do 

STF. O teor do relatório 

sobre a tentativa golpis-

ta, com indiciamento de 

Bolsonaro e de generais, 

mostra que ninguém está 

de brincadeira.

Pouco assediado, o depu-

tado Eduardo Bolsonaro 

(PL-SP) saiu do Monu-

mental de Núñez com 

uma bandeira do Botafo-

go no pescoço. Foi irôni-

co quando o Correio lhe 

perguntou se o título da 

Libertadores era a única 

boa notícia em uma se-

mana pra sua família. 

El Loco assistiu ao jogo 

na condição de convida-

do da Conmebol, organi-

zadora do evento. O ar-

gentino Germán Herrera, 

seu antigo companheiro 

de ataque no Botafogo, 

manteve o estilo raiz que 

o caracterizava em cam-

po: foi ao estádio na arqui-

bancada. 

O parlamentar, que es-

tava misturado entre os 

torcedores, deu um leve 

sorriso e disse: “Esses ca-

ras ainda vão nos eleger” 

— ele não quis especifi-

car quem seriam os ca-

ras, mas ficou evidente a 
referência a responsáveis 

pelas investigações que 

atingem seu pai.

Muitos botafoguenses 

que passaram por Mon-

tevidéu no caminho para 

Buenos Aires evitaram 

circular por lá com a ca-

misa do time. Temiam 

hostilidades de torcedo-

res do Peñarol que ainda 

estivessem irritados com 

prisões de colegas no Rio 

— ainda há dois em cana.

Fernando Molica/Correio da Manhã

Alan Santos/PR

O ex-jogoador atendeu pedidos de fotos no barco

Governador teme perder apoio dos mais radicais

POR FERNANDO MOLICA
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Febraban e Google reforçam 
proteção contra fraudes

Brasil mantém 44ª posição 
em índice de acesso a TICs

CORREIO ECONÔMICO

Top 10 Reveses

Recuo

Etanol 

Detalhamento 

Estados

Aumentar a proteção 
contra roubos e fraudes 
para usuários do sistema 
operacional Android no 
Brasil e aplicativos ban-
cários. Com essa finalida-
de, a Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban) e o 
Google assinaram nessa 
segunda-feira (2), acor-
do de cooperação para 
ações que aumentem a 
segurança cibernética no 

setor financeiro.  
Para o presidente da 

Febraban, Isaac Sidney, 
“esse trabalho possibilita-
rá ao sistema financeiro 
dispor de ferramentas tec-
nológicas de prevenção 
a fraudes mais eficazes”, 
com a criação de grupos 
de trabalho e o desenvol-
vimento de estudos espe-
cíficos que elevem a segu-
rança bancária. 

Após saltar 15 posições, no 
período de 2019 a 2023, o 
Brasil ratificou 44ª posição 
global no Índice de Pron-
tidão Digital (NRI, na sigla 
em inglês), avaliação que 
inclui 54 indicadores de 
uso e acesso a tecnologias 
da informação e comuni-
cação (TICs), abrangendo 
133 economias.  Nas amé-
ricas, o país ocupa o ter-
ceiro lugar nesse quesito. 

De acordo com a ava-
liação do indicador, a 

pátria tupiniquim exibe 
‘desenvolvimento digital 
moderado’, com base em 
quatro pilares: tecnolo-
gia, pessoas, governança 
e impacto. No ranking 
mundial, a liderança con-
tinuou, pelo terceiro ano 
seguido, com os Esta-
dos Unidos, seguidos por 
Singapura e Finlândia. O 
NRI é uma publicação do   
Portulans Institute e pela 
Saïd Business School da 
Universidade de Oxford.

No grupo do Top 10 da 
pesquisa, os maiores des-
taques couberam à Sué-
cia, guindada à 4ª posição; 
a subida da Coreia do Sul 
para a quinta e a oitava co-
locação do Reino Unido. 

Completaram a sele-
ta lista os Países Baixos, 
Suíça, Alemanha e Dina-
marca.  

Destaque em mercado 
doméstico (8º); E-partici-
pação (11º) e serviços onli-
ne do governo (14º), o Bra-
sil ‘patina’ em promoção 
de tecnologias emergen-
tes (82º) e em habilidades 
em TIC no sistema educa-
cional (106º), qualidade re-
gulatória (84º) e acesso à 
infraestrutura digital (57º).

Caso se confirme a es-
timativa de US$ 158,6 
bilhões este ano, o fa-
turamento da indústria 
química nacional deve 
recuara 2,3% em relação a 
2023, mas alta de 2,1%, na 
comparação em reais, in-
dicam dados da Associa-
ção Brasileira da Indústria 
Química (Abiquim).

Mais competitivo em re-
lação à gasolina em nove 
estados e no Distrito Fe-
deral (DF), na semana de 
24 a 30 de novembro, com 
paridade de 66,39% para o 
combustível fóssil, segun-
do aponta levantamento 
da Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP).

Para a composição do fa-
turamento estimado de 
US$ 158,6 bilhões, US$ 
38,2 bilhões se referem 
a produtos farmacêuti-
cos; US$ 57,7 bilhões são 
de produtos químicos de 
uso industrial; US$ 13,9 
bilhões, de fertilizantes e 
US$ 12,3 bilhões em higie-
ne pessoal e perfumaria.

Entre os estados, o eta-
nol foi mais competitivo 
que a gasolina nos esta-
dos: Acre (68,62%), Goi-
ás (64,77%), Mato Grosso 
(62,54%), Mato Grosso do 
Sul (65,15%), Minas Gerais 
(68,80%), Paraíba (69,66%), 
Paraná (69,08%), Pernam-
buco (68,53%), São Paulo 
(65,94%), e no DF (66,84%).

Alex-Dudar- Unsplash

Divulgação site programae.org

Acordo Google-Febraban reforça proteção contra fraudes

País reafirma 44ª posição em pesquisa internacional

Operação no Esh Capital por 
suspeita de desvios de R$ 5 mi
PCSP investiga operações suspeitas envolvendo Timerman e seu advogado

Da Redação

Indícios de criação de artifí-
cios com o objetivo de ‘ocultar 
a origem’ e a ‘movimentação’ de 
valores desviados, superiores 
a R$ 5 milhões, de um fundo 
de investimento, gerido pela 
Esh Capital. Com base nessa 
informação, a Polícia Civil de 
São Paulo cumpriu, na última 
semana, mandado de busca 
e apreensão contra Vladimir 
Joelsas Timerman, gestor da 
Esh Capital, e seu advogado, 
César Augusto Fagundes Ver-
ch, conforme autorização da 
2ª Vara de Crimes Tributários, 
Organização Criminosa e La-
vagem de Bens e Valores da 
Capital, segundo informação 
divulgada, nessa segunda-feira 
(2), pela Band e pelo jornal O 
Globo, o que corrobora cober-
tura do Correio da Manhã. 

Conforme inquérito aber-
to pela 3ª Delegacia Seccional 
Oeste e investigações conduzi-
das pela Central Especializada 
de Repressão a Crimes e Ocor-
rências Diversas, os supostos 
desvios seriam feitos, por meio 
de pagamentos da Esh Capi-

tal ao escritório de Verch que, 
por sua vez, cobraria valores 
superiores aos praticados no 
mercado. Em seguida, parcela 
de tais recursos retornaria ao 
gestor, sob a forma de transa-
ções nacionais e internacionais 
para uma offshore criada pelo 
advogado, no paraíso fiscal da 
ilha de Malta.

O juiz 2ª Vara de Crimes 

Tributários, Organização Cri-
minosa e Lavagem de Bens e 
Valores de São Paulo, Guilher-
me Eduardo Martins Kellner 
determinou a quebra do sigilo 
bancário e telemático de Ti-
merman.

O Coaf recebeu comuni-
cações de bancos que sugerem 
“recurso incompatível com o 
patrimônio declarado no Im-

posto de Renda (IR). O con-
selho detectou, irregularidades 
financeiras que ferem a Car-
ta-Circular nº 4.001/2020 do 
BC, de práticas de ‘lavagem de 
dinheiro’ e ‘ocultação de bens’.

Consultados pela reporta-
gem da Band, nem Vladimir 
Joelsas Timerman, nem César 
Augusto Fagundes Verch se 
manifestaram.

Divulgação/Governo de SP

Investigações promovidas pela Polícia Civil fecham o cerco contra Timerman e Verch

Por marcello Sigwalt

Após uma redução tão ínfi-
ma, quanto efêmera (de 4,64% 
para 4,63%), da projeção do 
IPCA (Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo) 
para 2024, o indicador infla-
cionário oficial voltou ao ‘nor-
mal’, isto é, à escalada vista nas 
últimas semanas, passando de 
4,63% para 4,71%, assim se dis-
tanciando, ainda mais, do teto 
da meta de inflação (4,5%), fi-
xado pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN). 

É o que aponta o Boletim 
Focus, divulgado, nessa segun-
da-feira (2) pelo Banco Central 
(BC), após consulta a analistas 
das 100 maiores instituições 
financeiras nacionais. No que 
toca ao chamado ‘horizonte re-
levante’ – referência para ajuste 
na Selic (taxa básica de juros) 
pelo Copom (Comitê de Po-
lítica Monetária) – a inflação 
estimada para 2025 igualmente 

cresceu, de 4,34% para 4,40%, 
para 2026, de 3,78% para 
3,81%; e de 3,51% para 3,50%, 
para 2027.

Confirmando o ‘receituário’ 
da ‘inflação de demanda’, a pre-
visão para o Produto Interno 
Bruto (PIB) para este ano subiu 
de 3,17% para 3,22%; mas esta-

bilizou em 1,95% para o ano 
que vem, o mesmo ocorrendo 
para 2026 e 2027, que conti-
nuaram em 2%. 

Também ‘imexível’ em 
11,75% ao ano ficou a expec-
tativa da banca para 2024, mas 
esta foi elevada, de 12% ao 
ano para 12,25% ao ano, para 

2025, assim subiu, de 10% ao 
ano para 10,50% ao ano, para 
2026, embora manteve a taxa 
em 9,50% ao ano, para 2027. 

Referência para a qualidade 
(ou não) das contas públicas, a 
projeção de déficit do resultado 
primário para este ano foi man-
tida em - 0,50% do PIB, o mes-
mo para 2025, que continuou 
em -0,70% do PIB, e em -0,60% 
do PIB para 2026. O único re-
cuou coube a 2027, que passou 
de -0,43% para -0,40%.

Já na dívida pública do se-
tor público, a estimativa para 
este ano caiu de 63,45% para 
63,40% do PIB, mas subiu 
de 66,83% para 67% do PIB 
para 2025; assim como para 
2026, de 69,50% do PIB para 
69,80%, e de 72,80% para 73% 
do PIB para 2027.

Estável ficou a projeção da 
balança comercial para 2024, 
em US$ 75 bilhões, mas recuou 
de US$ 76,30 bilhões para US$ 
76,02 bilhões, para 2025.

Após ínfimo recuo, IPCA volta a subir
Prefeitura de Natal (RN)

Após pequena queda na semana passada, IPCA avança firme

Incerteza fiscal continua e futuros caem

Ibovespa ‘derrete’ para 125 mil pontos

O mercado de juros come-
çou a semana sob volatilidade, 
tentando corrigir parte das 
altas consideradas exageradas 
da semana passada, mas tendo 
como limitação o cenário de 
incertezas fiscais, a pressão do 
câmbio e da deterioração das 
expectativas de inflação. As 
taxas curtas, principalmente, 
estiveram em baixa durante 
boa parte da sessão, mas re-
duziram o fôlego no meio da 
tarde, enquanto a ponta longa 

tentava permanecer nos níveis 
dos ajustes anteriores, porém 
chegava ao fechamento com 
alta moderada.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 cedeu de 
13,96% no ajuste de sexta-fei-
ra para 13,88%. A do DI para 
janeiro de 2027 encerrou em 
14,08%, de 14,05% no ajuste 
anterior. O DI para janeiro de 
2029 terminou com taxa de 
13,86% (de 13,80).

O DI para janeiro de 2026 
foi o destaque da segunda-fei-
ra, por mostrar um comporta-
mento mais uniforme, de baixa. 
Este é o vencimento que capta 
a percepção dos agentes para as 
reuniões de política monetária 
em 2025 e vinha sendo pena-
lizado nas últimas sessões pelo 
aumento das apostas em um 
Copom mais agressivo nos pró-
ximos meses. A curva chegou 
a precificar taxa terminal bem 
próxima a 15%, mas nesta tarde 

estava em 14,75%.
O economista Victor 

Beyruti, da DA Economics, 
afirma que as taxas estavam 
muito esticadas e o mercado 
aproveitou para reduzir exces-
sos, apesar da alta do dólar e dos 
juros dos Treasuries.

“Temos um ajuste técnico 
aparando exageros e o merca-
do tirando um pouco do radar 
a possibilidade de alta de 100 
pontos-base nas próximas reu-
niões”, disse. 

O Ibovespa buscou reapro-
ximação dos 126 mil pontos no 
melhor momento desta primei-
ra sessão de dezembro, mas não 
conseguiu se afastar muito da 
estabilidade mesmo na máxima 
do dia, em variação restrita no 
começo de semana que traz o 
PIB do terceiro trimestre e, nos 
Estados Unidos, novos dados 
sobre o mercado de trabalho. 
Assim, o índice da B3 oscilou 
de 124.733,89 a 125.901,06 
pontos, saindo de abertura aos 

125.667,63. Ao fim, mostrava 
perda de 0,34%, aos 125.235,54 
pontos, com giro financeiro a 
R$ 24,6 bilhões na sessão. Em 
2024, cai 6,67%.

Com o ano ingressando 
no último mês, os investidores 
aguardam, na outra semana, as 
deliberações sobre juros do Fe-
deral Reserve, nos Estados Uni-
dos, e do Copom, no Brasil. E 
ainda digerem com dificuldade 
o pacote de cortes de gastos, 
com descrença de que o gover-

no obterá a economia de R$ 
70 bilhões nos próximos dois 
anos. Assim, o câmbio se man-
teve pressionado na abertura de 
dezembro, chegando o dólar a 
R$ 6,09 na máxima da sessão – 
após o nível inédito de R$ 6,11 
no intradia da sexta-feira – e 
fechando, hoje, a R$ 6,0680, 
recorde histórico de encerra-
mento, em alta de 1,11%.

“Apesar de manifestações 
pontuais do Banco Central e de 
deputados em apoio à credibili-

dade fiscal, boa parte do merca-
do interpreta que essas medidas 
não serão suficientes. A visão 
predominante é que o novo 
arcabouço fiscal dificilmente 
será cumprido nos próximos 
anos, mantendo a dívida públi-
ca brasileira em uma trajetória 
insustentável”, aponta Gustavo 
Cruz, estrategista-chefe da RB 
Investimentos.

Na B3, Petrobras ON e PN 
mostraram ganhos de 0,26% e 
0,64% no fechamento.
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Potes do Super Mundial definidos

Futebol 

de várzea

O futebol ama-
dor paulista é 
protagonista da 
exposição Vo-
zes da Várzea 
no Museu do 
Futebol, em São 
Paulo. Com cura-
doria de  Alberto 
Luiz dos Santos 
e Diego Viñas, a 
prática esportiva 
– iniciada nas várzeas de rios que cortam a cidade de 
São Paulo, como o Tamanduateí – é apresentada por 
meio de imagens, textos, mapas, instalações audiovi-
suais e objetos.

A exposição é dividida em cinco sessões temáti-
cas: Campos e Resistências; Lembrar é Resistir; Eco-
nomia da Várzea; Chega pra Somar; e Culturas em 
Campo. Entre os destaques da mostra estão mais de 
500 registros relacionados ao futebol de várzea em 
São Paulo. São fotos, vídeos, camisas, medalhas, in-
cluindo churrasqueiras, muito utilizadas após o fim 
das partidas.

O Museu do Futebol de São Paulo funciona no está-
dio do Pacaembu, de terça-feira a domingo, das 9h às 
18h. A entrada é gratuita às terças-feiras.

A FIFA definiu a ordem 
dos quatro potes para o 
sorteio do Super Mundial 
de Clubes, que será dis-
putado nos Estados Uni-
dos, entre junho e julho 
de 2025. 
No pote 1: Flamengo; 
Manchester City (ING); 
Real Madrid (ESP); Bayern 
de Munique (ALE); PSG 
(FRA); Palmeiras; River 
Plate (ARG) e Fluminense. 
No pote 2: Chelsea (ING); 
Borussia Dortmund (ALE) 
Inter de Milão (ITA); Porto 
(POR); Atlético de Madrid 

(ESP); Benfica (POR); Ju-
ventus (ITA); RB Salzburg 
(AUT). 
No pote 3: Al Hilal (SAU); 
Ulsan HD (KOR); Al Ahly 
(EGI); Wydad Casablanca 
(MAR) Monterrey (MEX); 
León (MEX); Boca Juniors 
(ARG) e Botafogo. 
No pote 4: Urawa Red 
Diamonds (JPN); Al Ain 
(EAU); Esperánce de Tunis 
(TUN) Mamelodi Sundows 
(AFR); Pachuca (MEX); Se-
atlhe Sounders (EUA); Au-
ckland City (NZL) e  Inter 
Miami (EUA)

Paulo Pinto/Agência Brasil

Exposição no Museu do Futebol

CORREIO NO MUNDO

Protestos

Dividida

FDI rebate críticas

Crise

Queda de braço

LIMPEZA ÉTNI-

CA

O ex-ministro 
da Defesa de Is-
rael, Moshe Ya-
alon, acusou o 
governo do pri-
meiro-ministro 
Benjamin Ne-
tanyahu de pro-
mover uma lim-
peza étnica no 
norte da Faixa de 
Gaza para anexação do território por meio de assenta-
mentos judaicos. o ex-ministro de Netanyahu de 2013 a 
2016 e antigo chefe do Estado-Maior de Israel sustentou 
que crimes de guerra estão sendo cometidos em Gaza.

A Georgia enfrenta atos 
contra a decisão do go-
verno de adiar as nego-
ciações para o país ingres-
sar na União Europeia. 
Segundo um especialista, 
a crise repete fatos que 
levaram aos atritos entre 
Ucrânia e Moscou.

Carmona argumenta que 
a sociedade georgiana 
é dividida, tendo seto-
res pró-Moscou e outros 
pró-UE. “Todo o entorno 
geográfico das grandes 
potências são ativamente 
disputados por outras po-
tências”.

As Forças de Defesa de Is-
rael atuam de acordo com 
o direito internacional e 
evacuam uma população 
de acordo com a necessi-
dade operacional e tem-
porariamente, para sua 
proteção. As FDI rejeitam 
as graves alegações de 

limpeza étnica na Faixa 
de Gaza, que prejudicam 
as FDI e os seus solda-
dos”, disse um porta-voz 
militar à mídia pública de 
Israel Kan News. Em uma 
rede social, o ex-ministro 
Moshe rebateu às críticas 
às suas declarações. 

A crise política da Geor-
gia se agravou depois da 
eleição de 26 de outubro 
deste ano, que deu a vi-
tória ao partido governis-
ta Sonho Georgiano, tido 
como próximo da Rússia. 
A oposição diz que houve 
fraude eleitoral.

“É uma queda de braço 
para ver quem dá as car-
tas na Geórgia. De um 
lado as forças de Moscou 
e, do outro, as de Bruxelas, 
da União Europeia”, dis-
se Ronaldo Carmona, do 
Centro Brasileiro de Rela-
ções Internacionais.

Reprodução

Netanyahu acusado de crimes 

Trump pressiona contra Brics

Boxe brasileiro faz nocaute

Presidente eleito quer taxar em 100% as importações do bloco

País fatura nove medalhas na etapa de Sheffield da Copa do Mundo

por Lucas pordeus León - 

Agência Brasil

A ameaça feita pelo presi-
dente eleito dos Estados Uni-
dos (EUA), Donald Trump, de 
taxar em 100% as importações 
dos países do Brics que substi-
tuírem o dólar em transações 
comerciais procura manter a 
hegemonia da moeda estadu-
nidense no mercado mundial, 
avaliam especialistas consulta-
dos pela Agência Brasil.

O professor de relações in-
ternacionais da Universidade 
Federal do ABC (UFABC), 
Gilberto Maringoni, destacou 
que Trump se preocupa com 
a principal arma dos Estados 
Unidos (EUA) para a domina-
ção que exerce no mundo, que é 
o fato do dólar ser a moeda usa-
da no comércio internacional.

“A perda do poder do dólar 
implica uma perda do poder 
dos Estados Unidos, do poder 
imperial sobre o mundo. Se a 
gente pensar que os Estados 

Unidos são uma potência mili-
tar, financeira e política que im-
põe o seu modo de vida através 
do cinema, da TV e de bens de 
consumo, a gente tem que per-
ceber que o centro disso é a he-
gemonia que o país tem sobre 
a moeda padrão circulante no 
mundo inteiro, que é o dólar”, 
explicou Maringoni.

O pesquisador do Centro 
Brasileiro de Relações Inter-
nacionais (Cebri), Ronaldo 
Carmona, ressaltou que a he-
gemonia do dólar é central na 
geopolítica estadunidense e 
cita o congelamento das reser-
vas russas em dólar que foram 
sequestradas para financiar a 
Ucrânia.

“Os países percebem de que 
a dependência do dólar é algo 
que pode ser bastante contra-
producente uma vez que há 
muitos exemplos do uso do dó-
lar como uma arma geopolítica. 
É disso que se trata. Do ponto 
de vista do Trump, obviamente, 
ele está falando alto para tentar 
manter essa condição de hege-
monia do dólar”, explicou.

Trump afirmou que vai exi-
gir “um compromisso desses 
países de que eles não criarão 
uma nova moeda Brics, nem 
apoiarão nenhuma outra moeda 
para substituir o poderoso dólar 
americano ou enfrentarão tari-
fas de 100%”, disse, acrescentan-
do que “não há chance de que o 
Brics substitua o dólar america-
no no comércio internacional, 
e qualquer país que tente deve 
dizer adeus à América”.

A preocupação de Trump se 
deve ao fato da moeda emitida 
pelo Tesouro estadunidense re-
gular as transações em todo o 
mundo, explicou Maringoni.

O boxe brasileiro terminou a 
última etapa da Copa do Mundo 
da modalidade, em Sheffield, na 
Inglaterra, com nove medalhas, 
sendo quatro de ouro, com Ju-
cielen Romeu, Luiz Oliveira, o 
“Bolinha” (ambos da categoria 
até 57 quilos); Breno de Carva-
lho, o “Zebim” (até 63,5 kg), e 
Joel da Silva (acima de 92 kg). 
Já Rebeca Lima (até 60 kg) e Vi-
viane Pereira, a “Tanque” (até 75 
kg), levaram a prata. Os bronzes 
foram de Tatiana Chagas (até 54 
kg), Beatriz Soares (até 66 kg) e 
Wanderley Pereira, o “Holyfield” 
(até 80 kg). Os resultados deram 
ao Brasil o topo do quadro de 
medalhas do torneio. 

A Copa do Mundo faz parte 
do calendário da World Boxing, 
nova federação internacional da 
modalidade, fundada em abril do 
ano passado para manter o espor-
te na Olimpíada, após o Comitê 
Olímpico Internacional (COI) 
desfiliar a Associação Internacio-
nal de Boxe (IBA) por corrupção 

e falta de governança. A entidade 
estava suspensa há quatro anos e 
foi impedida de organizar o pu-
gilismo nos Jogos de Tóquio, no 
Japão, e Paris, na França.

O boxe está presente na 
Olimpíada desde 1904, em 
Saint Louis, nos Estados Uni-
dos. O Brasil foi ao pódio pela 
primeira vez na Cidade do Mé-

xico, em 1968, com Servílio de 
Oliveira (bronze). Nos Jogos 
de Londres, na Inglaterra, em 
2012, foram três medalhas, 
com Adriana Araújo (bronze) e 
os irmãos Yamaguchi (bronze) 
e Esquiva Falcão (prata).

Na Rio 2016, Robson Con-
ceição garantiu o primeiro ouro 
olímpico do país na modalida-

de. Cinco anos depois, Hebert 
Conceição repetiu o feito em 
Tóquio, onde Beatriz Ferreira 
(prata) e Abner Teixeira (bron-
ze) também conquistaram me-
dalhas. Bia ainda retornou ao 
pódio em Paris, com o bronze.

Por Lincoln Chaves 
(Agência Brasil)

Isac Nóbrega/PR

Andy Chubb/ World Boxing/ Divulgação

Trump: “Não há chance de que o Brics substitua o dólar”

Foram quatro ouros, duas pratas e três bronzes na Inglaterra

rebeldes tomam 2ª 
maior cidade da síria

repatriação no reino 
Unido foi voluntária

por Lucas pordeus León - 

Agência Brasil

A guerra civil da Síria, ini-
ciada em 2011, ganhou novo 
capítulo neste final de semana 
porque grupos rebeldes islâmi-
cos que lutam contra o governo 
de Bashad Al-Assad tomaram 
Aleppo, a segunda maior cida-
de do país com cerca de 2 mi-
lhões de habitantes. Em retalia-
ção, as forças aéreas síria e russa 
realizam bombardeios contra 
posições dos rebeldes, tanto em 
Aleppo como na província de 

Idlib, que está sob controle dos 
jihadistas islâmicos.  

Vídeos publicados nas redes 
sociais mostram dezenas de ho-
mens armados desfilando por 
Aleppo, que já havia sido toma-
da por rebeldes em 2016. Na 
época, eles acabaram expulsos 
pelo regime sírio após apoio da 
força aérea russa.

Segundo agências de notí-
cias locais, os rebeldes impuse-
ram um toque de recolher em 
Aleppo após tomarem o con-
trole da cidade. 

por Lucas pordeus León - 

Agência Brasil

A suposta deportação de 
600 brasileiros do Reino Uni-
do em voos “secretos” foi uma 
ação voluntária de brasileiros 
que concordaram em regressar 
ao Brasil, segundo informou 
o Ministério das Relações Ex-
teriores. A medida causou 
preocupação de entidade que 
trabalha com imigrantes latino-
-americanos no Reino Unido.

Em nota enviada à Agência 
Brasil, o Itamaraty informou 

que não se tratou de deporta-
ção, que é quando o estrangei-
ro é obrigado a deixar o país. 
“Importante esclarecer que 
não se trata de deportação, e 
sim de decisão voluntária dos 
participantes de aderir à ini-
ciativa britânica”, disse o MRE. 
Os brasileiros participaram do 
Programa de Retorno Volun-
tário que oferece ajuda finan-
ceira e passagem aérea em voos 
comerciais para os estrangeiros 
sem autorização legal para per-
manecer no país.

por richard stoltzenburg

No próximo domingo (8), 
acontecerá a última etapa da Fór-
mula Vee Open 2024 e o piloto 
petropolitano Matheus Taisen 
tem a chance de se tornar cam-
peão da temporada. A prova 
acontecerá às 12h, no autódromo 
da ECPA, em Piracicaba, em São 
Paulo. Atualmente Matheus lide-
ra o campeonato com 34 pontos, 
contudo está apenas a quatro pon-
tos do 2º colocado, Gabriel Reis. 
A primeira etapa foi realizada no 

dia sete julho e a segunda dia oito 
de outubro.

Com duas vitórias em duas 
corridas disputadas, Matheus 
tem a possibilidade de terminar 
a última etapa na 2ª colocação e 
ainda assim garantir o título. No 
entanto, o objetivo é terminar a 
temporada invicto. “Em todos 
os esportes que pratiquei, sempre 
me cobrei muito e espero voltar 
com mais dois troféus para casa: 
o de campeão e o da corrida”, afir-
mou Matheus, que está primeira 
temporada como piloto de cor-

rida, após carreira com simula-
dores e corridas de kart de forma 
amadora. 

Com duas pole positions, ou 
seja, a primeira posição no grid 
de largada, Matheus se destacou 
na competição, especialmente em 
dias de sol e calor, e espera que o 
clima favoreça na última etapa. “A 
preparação agora é mais mental e 
emocional. Preciso controlar bem 
a ansiedade e acompanhar as últi-
mas corridas. Na segunda etapa, 
estava muito calor e consegui uma 
boa vantagem durante a corrida, 

e meu desempenho foi ótimo em 
pistas com pouca aderência. Espe-
ro que seja assim no próximo do-
mingo”, explicou.

O qualifying (ou volta de clas-
sificação), que define a ordem de 
largada dos pilotos, será realizado 
às 10h, também no domingo. 
Caso Matheus vença a tempora-
da, ele poderá competir em cate-
gorias superiores, como a Fórmula 
Vee ECPA e o Campeonato Pau-
lista. A transmissão da corrida será 
pelo canal do YouTube da Fórmu-
la Vee Open.

Fórmula Vee Open 2024 na reta final
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Brasil duplica usuários de 
PrEP em menos de dois anos
por Reynaldo Rodrigues

E
m dezembro é realizada a 
campanha de saúde De-
zembro Vermelho, mês 
voltado para a conscienti-
zação e prevenção ao HIV 

(Vírus da imunodeficiência humana) e 
à Aids, tal como demais infecções se-
xualmente transmissíveis (IST). E as 
últimas informações do Ministério da 
Saúde, revelam dados otimistas sobre 
os cuidados necessários.

No último mês, o Brasil se destacou 
ao atingir a marca de 104 mil usuários 
de Profilaxia Pré-Exposição (PrEP), 
medicação que previne a infecção 
pelo HIV. Em 2022, o número era de 
50,7 mil usuários. Este marco reforça 
o compromisso do governo brasileiro 
na resposta ao HIV e à Aids, garantin-
do que mais pessoas tenham acesso a 
estratégias de prevenção eficazes e se-
guras. Distribuída gratuitamente no 
Sistema Único de Saúde (SUS), a me-
dicação é considerada pelo Ministério 
da Saúde uma das principais iniciati-
vas para a eliminação da doença como 
problema de saúde pública até 2030.

De acordo com a Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal (SES-DF), 
a Profilaxia Pré-Exposição ao HIV 
(PrEP) é uma estratégia consolidada 
mundialmente e apresenta evidências 
robustas de impacto na redução de 
novas infecções. Porém, é importante 
destacar que essa medida está associa-
da a um conjunto de ações, denomina-
do Prevenção Combinada, com o ob-
jetivo de potencializar seus benefícios. 
Essas ações incluem, principalmente, o 
uso de preservativos e gel lubrificante, 
a testagem regular para o HIV, o trata-
mento imediato de pessoas infectadas, 
a imunização contra hepatite B e HPV, 
o diagnóstico e tratamento de outras 
ISTs e o controle da transmissão ver-
tical (transmissão de uma infecção de 
mãe para filho, por exemplo).

Acesso facilitado no DF
No Distrito Federal, o acompanha-

mento pode ser realizado pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) desde 2021. 
Atualmente, o atendimento para a 
prescrição e a dispensação de PrEP está 
disponível no CEDIN (Centro Espe-
cializado em Doenças Infecciosas), na 
Policlínica de Taguatinga, na Policlíni-
ca de Ceilândia e no HUB (Hospital 
Universitário de Brasília). Durante 
muito tempo, falar sobre o assunto 
era um tabu, principalmente fora do 
âmbito da comunidade LGBTQIA+. 

Imagem de Freepik

Campanha de saúde Dezembro Vermelho é voltada para consciêntização e prevenção de HIV

A Sociedade Brasileira de Infecto-
logia (SBI) lançou a campanha digi-
tal HIV/Aids - Lembrar para jamais 
esquecer, que consistirá na divulga-
ção de informações sobre a transmis-
são do vírus e o desenvolvimento da 
doença, recuperando a história da 
Aids no mundo, o que inclui falar 
sobre sua relação com a desigualdade 
social e o estigma. A população que 
tem entre 13 e 29 anos é o principal 
público-alvo da ação.

Postagens, vídeos e uma minissérie 
documental destacam, entre outros 
dados, que em 2022, quase um quar-
to (23,4%) dos diagnósticos foram de 
jovens com idade entre 15 e 24 anos. 

O primeiro dos quatro episódios 
da minissérie irá ao ar no canal da en-
tidade no YouTube, no dia 1º de de-
zembro, Dia Mundial de Combate à 
Aids. Produção traz balanço das qua-
tro décadas do HIV no país e relatos 

de histórias e experiências de quem vi-
veu e conviveu com o vírus, em épocas 
e realidades diferentes, mostrando as 
mudanças e transformações da jorna-
da de quem lida com isso diariamente.

A entidade também alerta para o au-
mento de casos entre mulheres com 50 
anos de idade ou mais. A porcentagem 
subiu de 11,4% dos diagnósticos, em 
2012, para 20,3% em 2022. Naquele 
ano, o último que tem os dados conso-
lidados em relatório pelo Ministério da 
Saúde, verificou-se uma porcentagem 
de 40,7% de casos novos entre pessoas 
com idade entre 20 e 29 anos. 

De acordo com o Boletim Epide-
miológico HIV/Aids divulgado em 
dezembro de 2023, pelo Ministério da 
Saúde, 489.594 infecções foram notifi-
cadas entre 2007 e 2023. A maioria dos 
casos, 345.069 (70,5%), em homens, 
ante 144.364 (29,5%) em mulheres.

De 1980 a junho de 2023, foram 

Campanha 
digital contra a 
Aids tem foco 
nos jovens

SBI/ Divulgação

Divulgação/ SES-DF

Material é da Sociedade Brasileira de Infectologia

Busca por PrEP aumentou 57% na rede pública e 43% na rede privada

No entanto, ao longo dos anos, cada 
vez mais usuários têm feito questão de 
mostrar que o ato de prevenir é tam-
bém uma questão de saúde pública.

É o caso do gerente de projetos 
Everton Farias, que utiliza a medicação 
desde o ano de 2020. Segundo ele, o 
primeiro contato com o assunto foi em 
2015, por meio de uma comunidade 
online que discutia questões sexuais. In-
teressado em prevenir-se e ter relações 
sexuais mais seguras, buscou na rede 
privada a oportunidade de iniciar o uso.

“Fui atrás da PrEP para me sentir 
mais seguro, mais confiante na hora das 
relações e também ficar mais à vontade 
para ter liberdade sexual. Em 2021, fi-
quei sabendo, por meio de uma nota 
técnica, que quem fazia acompanha-
mento particular também poderia pe-
gar o remédio no SUS. Curiosamente, 
na mesma época, o Hospital Dia abriu 
vagas para acompanhamento gratuito, 
e desde então passei a usar o serviço”, 
explicou Everton.

Além disso, a PrEP prescrita por mé-
dicos da rede privada pode ser retirada 
nas farmácias das seguintes unidades: 
Farmácia Escola do Hospital Universi-
tário de Brasília (HUB), Policlínicas de 
Taguatinga, Ceilândia, Gama, Planalti-
na e Lago Sul. Com a reorganização da 
rede de atenção à saúde, desde feverei-
ro deste ano, a prescrição e o acompa-
nhamento das pessoas elegíveis à PrEP 
também estão disponíveis na Atenção 

Primária à Saúde (APS), podendo ser 
realizados por médicos, enfermeiros e 
farmacêuticos.

“Como faz parte do programa, você 
é obrigado a realizar um acompanha-
mento e fazer exames periódicos a cada 
três meses. Assim, me sinto mais seguro, 
e, quando tenho dúvidas, há sempre pro-
fissionais responsáveis para ajudar. Para 
mim, vale muito a pena”, finalizou o ge-
rente, que garante não sentir mais “peso 
na consciência” na hora de fazer testa-
gens desde que começou o tratamento.

Informação é tudo
Segundo a médica infectologista 

do HDT (Hospital de Doenças Tropi-
cais), Josela Palmeira Pacheco, o aces-
so à informação sobre o medicamento 
talvez seja o maior desafio, pois a maio-
ria das pessoas desconhece o tema.

“Ampliar a informação sobre a 
Profilaxia Pré-Exposição (PrEP) e a 
testagem para infecções sexualmen-
te transmissíveis (ISTs), como a sí-
filis, que pode causar complicações 
graves e até fatais, é essencial. Essas 

condições podem afetar órgãos vitais, 
como o coração e o sistema nervoso. 
O Hospital de Doenças Tropicais Dr. 
Anuar Auad, unidade do Governo de 
Goiás gerida pelo Instituto Sócrates 
Guanaes (ISG), é referência no trata-
mento de doenças infectocontagiosas 
e reforça a importância da prevenção 
e da testagem regular. O diagnóstico 
da sífilis é simples e pode ser feito por 
meio de exames de sangue ou testes 
rápidos. O tratamento é eficaz com 
o uso de antibióticos, especialmente 
importante para gestantes, a fim de 
evitar a transmissão ao bebê”, expli-
cou a médica.

Cobertura regional
A PrEP é indicada para qualquer 

pessoa em situação de vulnerabilidade 
ao HIV. Algumas situações que po-
dem indicar o uso incluem:

nNão utilizar preservativos com fre-
quência em relações sexuais (anais ou 
vaginais);
nFazer uso repetido de PEP (Profila-
xia Pós-Exposição ao HIV);
nApresentar histórico de episódios de 
ISTs;
nParticipar de relações sexuais em tro-
ca de dinheiro, objetos de valor, dro-
gas, moradia, etc.;
nPraticar Chemsex (uso de drogas 
psicoativas para facilitar ou melhorar 
experiências sexuais).

Ainda de acordo com a Secreta-
ria de Saúde, o Distrito Federal está 
passando por uma expansão gradual, 
e a dispensação da PrEP na APS 
(Atenção Primária à Saúde) do DF 
já ocorre em várias Unidades Básicas 
de Saúde (UBS), como: UBS 1 do 
Guará, UBS 1 de Águas Claras, UBS 
1 da Asa Norte, UBS 1 da Candan-
golândia, UBS 1 do Cruzeiro, UBS 
1 da Estrutural, UBS 1 de Sobradi-
nho, UBS 2 do Recanto das Emas, 
UBS 2 de Santa Maria, UBS 3 e 7 de 
Ceilândia, UBS 3 do Gama e UBS 9 
de São Sebastião.

Com a participação dessas UBS, 
nos últimos 12 meses, foram registra-
dos 1.657 novos usuários de PrEP. Se-
gundo dados do Ministério da Saúde 
(MS), o DF possui 4.921 pessoas que 
iniciaram o uso de PrEP desde 2018, 
sendo 57% da rede pública e 43% da 
rede privada. O objetivo do MS é, até 
2027, aumentar em 142% o número 
de usuários de PrEP com foco naque-
las pessoas sob maior risco de infec-
ção ao HIV.

Mais de 

100 mil 

usam PrEP, 

o dobro 

dos 50 mil 

registrados 

em 2022

registrados 1.124.063 casos de aids no 
Brasil. O boletim destaca que, em mé-
dia, houve 35,9 mil novos casos de aids 
nos últimos cinco anos. 

O boletim da pasta de Saúde desta-
ca que, “até 2013, a cor de pele branca 
representava a maior parte dos casos. 
Nos anos subsequentes, houve um 
aumento de casos notificados entre 
pretos e principalmente em pardos, re-
presentando mais da metade das ocor-
rências a partir de 2015. Em 2022, 
entre os casos notificados no Sinan 

[Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação], 29,9% ocorreram entre 
brancos e 62,8% entre negros”.

A PrEP consiste em, antes da re-
lação sexual, tomar comprimidos (te-
nofovir + entricitabina) que blindam 
o organismo de possíveis contatos 
com o HIV. A pessoa em PrEP realiza 
acompanhamento regular, por meio 
de consultas médicas e testagem para 
o HIV e outras Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST).

A PrEP está disponível no SUS 

desde 2018 e tem sido usada princi-
palmente por homens gays e brancos. 
Além dessa característica de orienta-
ção sexual, também corresponde ao 
perfil predominante dos usuários a alta 
escolaridade. Em 2022, cerca de 50 mil 
pessoas utilizavam o método preventi-
vo, número que saltou para 73 mil no 
ano passado. Somente na capital pau-
lista, são quase 26 mil pessoas.

Por Letycia Bond 
(Agência Brasil)
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Decoração natalina em São 
Gonçalo atrai visitantes

Castro amplia efetivo 
do Corpo de Bombeiros

CORREIO FLUMINENSE

Homenagem ao patrono

Transformação pelo Esporte

Centenas de gonçalen-

ses passaram pela Praça 

Leonor Corrêa, a Praça da 

Trindade, neste final de 
semana, para curtir a de-

coração natalina. O Natal 

na Praça, inaugurado na 

ultima sexta-feira, numa 

parceria entre a Prefeitura 

de São Gonçalo e o Sesc, 

fez a alegria da garotada, 

que teve a oportunidade 

única de tirar uma foto 

na Casinha do Papai Noel, 

uma  iniciativa itinerante 

do Sesc.

O Natal da Praça foi 

oficialmente aberto na 
última sexta-feira, com di-

reito a show de mágica e 

apresentação da Orques-

tra Municipal de São Gon-

çalo, que antecederam a 

chegada do Papai Noel e a 

inauguração da árvore de 

Natal, de 23 metros. A pra-

ça também recebeu deco-

ração instagramável e está 

atraindo os gonçalenses, 

que já entraram no clima 

natalino.

Este já é o terceiro ano 

consecutivo da parceria 

entre a Prefeitura com o 

Sesc São Gonçalo, para ga-

rantir que uma iluminação 

especial de Natal em áreas 

de lazer. Na Praça da Trin-

dade, centenas de pessoas 

puderam aproveitar a de-

coração, que será mantida 

até os primeiros dias de 

2025.

Maria de Fátima Go-

mes, de 53 anos, que mora 

em Nova Cidade, fez ques-

tão de levar os netos Ana 

Bela, de 5, e Jefferson, de 7, 

para aproveitar o clima de 

Natal. Ela soube que a Ca-

sinha de Papai Noel estaria 

na praça no último domin-

go, pelas redes sociais da 

Prefeitura, e logo chamou 

os netos para o passeio di-

ferente.

O governador Cláudio 

Castro ampliou o efetivo 

do Corpo de Bombeiros 

do Rio, que agora conta 

com 22 novos bombeiros 

militares. A solenidade, re-

alizada no Quartel Central 

da corporação, no Centro 

do Rio, também homena-

geou profissionais que se 
sobressaíram no exercí-

cio de suas funções, que 

receberam medalhas de 

“Ordem ao Mérito”.

“Esta nova turma integra 

o maior e melhor Corpo 

de Bombeiros do Brasil. 

Temos muito orgulho de 

já termos investido mais 

de R$ 1 bilhão na corpo-

ração, garantindo equipa-

mentos de última gera-

ção e valorizando nossos 

agentes. Nosso objetivo 

é melhorar a vida da po-

pulação e dos militares, 

com foco no ser humano 

por trás da farda”,  decla-

rou o governador Cláudio 

Castro.

Em celebração ao 199º ani-

versário de Dom Pedro II, o 

governador, acompanhado 

do secretário de Estado de 

Defesa Civil e comandante-

-geral do CBMERJ, coronel 

Tarciso Salles, realizou uma 

homenagem ao imperador 

com o depósito de uma 

corbélia de flores junto ao 
seu busto, localizado no 

Quartel Central. “Este dia 

resgata a memória de Dom 

Pedro II, que deu aos heróis 

da época uma farda para 

zelar e uma população para 

cuidar. Hoje somos mais 

fortes, mas com nossos 

valores e princípios preser-

vados, buscamos a exce-

lência”, disse o secretário, 

coronel Tarciso.

Um grupo de 20 alunos do 

Parque Esportivo e Social 

do Caramujo (Pesc) visitou, 

na tarde desta quinta-feira 

(28), o gabinete do prefei-

to de Niterói, Axel Grael. 

Os jovens fazem parte do 

projeto que leva o esporte 

como ferramenta de trans-

formação social para a co-

munidade do Caramujo, na 

Zona Norte da cidade. Eles 

foram agradecer ao chefe 

do Executivo a oportuni-

dade de poderem partici-

par de todas as atividades 

esportivas. O prefeito leu 

a carta de agradecimento 

dos pequenos desportistas 

que comemoraram o fato 

do projeto ter mudado a 

vida de muitos no bairro. 

Divulgação/PMSG

Rogério Santana/Gov. RJ

Casinha do Papai Noel permaneceu no local no domingo

Castro participou de Solenidade no Quartel Central

Governo vai 
implantar biometria 
facial nas vans

Vans intermunicipais que 
circulam no Estado do Rio vão 
contar com validador biomé-
trico facial para aumentar a 
segurança de viagens e impe-
dir fraudes no uso do Bilhete 
Único Intermunicipal (BUI). 
A medida foi publicada pelo 
Detro-RJ, órgão vinculado à 
Secretaria de Estado de Trans-
porte e Mobilidade Urbana 
(Setram), no Diário Oficial da 
última quinta-feira (28/11) e 
será implementada de forma 

gradual até outubro de 2025. 
O primeiro lote de veículos 
será equipado a partir de janei-
ro de 2025.

“Esse tipo de tecnologia traz 
mais eficiência para a operação 
do transporte e é fundamental 
para combater o uso irregular 
do benefício. Queremos que os 
passageiros tenham tranquili-
dade para embarcar nas vans e 
maior segurança em seus deslo-
camentos, desfrutando do des-
conto concedido pelo Gover-

no do Estado. O processo será 
feito ao longo de dez meses, 
sem nenhum prejuízo aos ope-
radores”, destacou o secretário 
Washington Reis.

O equipamento de seguran-
ça já vem sendo utilizado, em 
caráter de teste, por algumas 
vans reguladas após uma inves-
tigação conjunta do Detro-RJ, 
da Setram e da Polícia Civil 
ter desmontado um esquema 
de uso indevido do benefí-
cio, levando a uma economia 

Tecnologia será implementada já a partir de janeiro, e o 
uso indevido do cartão pode gerar perda do benefício

Divulgação/Governo do RJ

Vans intermunicipais que circulam no Estado vão contar com validador biométrico facial

inscrições abertas para 
Programa Formare da 
montadora stellantis

término de mandato é 
tema de palestra

A empresa Stellantis, que 
detém as marcas Abarth, Ci-
troën, Fiat, Jeep, Peugeot, Ram, 
entre outras, está com inscri-
ções abertas para a turma de 
2025 do Programa Formare, 
voltado à qualificação profis-
sional de jovens em situação 
de vulnerabilidade econômica 
e social. Realizado em parce-
ria com a Fundação Iochpe, o 
programa irá oferecer o curso 
de Assistente de Operações Au-
tomotivas Industriais em Porto 
Real, no Rio de Janeiro. As ins-
crições podem ser realizadas até 
o dia 15 de dezembro, por meio 
do site da Fundação Iochpe.  

Os interessados em parti-
cipar do processo seletivo pre-
cisam ter nascido entre 2006 
e 2008, estar cursando ou ter 
concluído o ensino médio em 
escola pública, possuir uma 
renda familiar de até um salá-
rio-mínimo por pessoa e não 
ter participado de cursos pro-
fissionalizantes anteriormente.  

Entre os benefícios que 
serão oferecidos aos alunos e 
alunas, estão bolsa-auxílio de 
estudos, alimentação, unifor-
me, auxílio-transporte, mate-

rial didático para uso durante o 
curso, seguro de vida em grupo, 
assistência médica ambulato-
rial e equipamentos de prote-
ção individual e coletivo.

O programa
O programa Formare, de-

senvolvido no Polo Automo-
tivo Stellantis de Porto Real, 
conta com colaboradores da 
empresa que atuam como edu-
cadores voluntários. Com uma 
prática pedagógica inovado-
ra e alinhada às demandas do 
mercado de trabalho, o pro-
jeto tem como pilar central o 
voluntariado empresarial. Seu 
principal objetivo é propor-
cionar educação profissional 
a jovens de 17 e 18 anos, resi-
dentes na região, preparando-
-os para vivenciar o ambiente 
industrial e ter a primeira ex-
periência de trabalho. A tur-
ma que concluirá o curso em 
dezembro de 2024 será a 13ª 
formada pela iniciativa.

O processo seletivo será 
realizado online, e as inscri-
ções podem ser feitas no site: 
https://ava.fiochpe.org.br.

Contadores da Prefeitura 
de Campos participaram nes-
ta segunda-feira (02), do curso 
“Término de mandato: sistema 
de recepção de dados da Delibe-
ração TCE-RJ 248/08”, minis-
trado por profissionais da Escola 
de Gestão do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-RJ). A capaci-
tação do TCE visa trabalhar o 
novo sistema da Deliberação, que 
trata do recebimento dos dados 
de términos de mandato, prin-
cipalmente para efeito de cum-
primento do artigo 42 da Lei de 
Responsabilidade Fiscal. Partici-
param do curso 100 servidores 
municipais, aproximadamente.

O subsecretário de Contas 
de Gestão Fiscal, Diego Ramos, 
explica que o bom cumprimento 
do artigo 42 da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal serve para manter 
a sustentabilidade fiscal, para que 
se verifique se o antigo gestor 
deixou dívidas, se foi ou não dei-
xada disponibilidade financeira 
o suficiente para que o próximo 
prefeito, o próximo gestor pos-
sa não ter surpresas e que possa 
gerenciar as despesas e receitas 
da melhor forma possível. “Esta 
é uma função didática do tribu-
nal, promovendo o treinamento 
dos seus judicionados, para que 
possamos receber a informação 
correta, para que não haja ne-
cessidade de fazer ajustes e, dessa 

forma,  acelerando o processo de 
prestação de contas e provendo 
à sociedade dados melhores na 
questão da transparência”.

Um dos palestrantes, Sérgio 
Paulo Villaça, assessor da Dire-
toria Geral de Informática do 
TCE, relata que os cursos e ca-
pacitações dos gestores munici-
pais, dão celeridade ao trabalho 
realizado pelo TCE-RJ. “O tri-
bunal não está só querendo ver 
se houve erro ou não. Ele quer 
que o erro seja evitado. O mó-
dulo de hoje é uma obrigação 
que está estabelecida pela Lei 
de Responsabilidade Fiscal e, 
para facilitar que os municípios 
atendam essa obrigação, foi de-
senvolvido um módulo especí-
fico sobre o tema. Então viemos 
a Campos com a finalidade de 
mostrar aspectos conceituais 
do dispositivo e a sua utilização, 
para que a avaliação seja mais 
justa e mais correta”.

Além do curso sobre “Tér-
mino de mandato: sistema de 
recepção de dados da Delibe-
ração TCE-RJ 248/08”, outras 
capacitações já foram realizadas 
em Campos neste ano, como 
Gestão e Fiscalização de Contra-
tos sob o enfoque da Lei Federal 
n° 14.133/2021, SIGFIS – Novo 
Módulo Contábil/Orçamentá-
rio e, ainda, Tomada de Contas e 
Sistema de Controle Interno.

Reprodução/Stellantis

Rodrigo Silveira / Divulgação

Fábrica da supermontadora fica em Porto Real, no RJ

Objetivo é trabalhar o novo sistema da Deliberação

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

diária de cerca de R$ 40 mil 
aos cofres públicos. O Bilhete 
Único Intermunicipal (BUI) é 
intransferível, sendo proibido 
emprestar, negociar ou vender 
seus créditos.

“A implementação da bio-
metria vem para se somar aos 
esforços da fiscalização no 
combate aos gastos irregula-
res, respeitando o Decreto de 
2016, que a atual gestão está 
colocando em prática. O be-
nefício do BUI é pago pelo Es-
tado em formato de subsídio 
para que a população possa fa-
zer integração entre os diferen-
tes modos de transporte, mas é 
voltado àqueles que mais pre-
cisam e seu uso indevido one-
ra os cofres públicos, gerando 
um peso no bolso de todos os 
usuários do sistema”, explica o 
presidente do Detro-RJ, Leo-
nardo Matias.

O que muda com a 
biometria

A partir da implementação 
do sistema, o validador terá 
caráter obrigatório em toda a 
frota complementar, e os per-
missionários terão um período 
de um mês para se adequar ao 
requisito, respeitando, sob ris-
co de multa, as datas previstas 
em cada um dos dez lotes es-
tabelecidos no cronograma de 
instalação. A tecnologia será, 
principalmente, utilizada para 
verificar se o uso do BUI obe-
dece às regras em vigor, comba-
tendo fraudes, como o uso do 
cartão por alguém que não seja 
o titular.

Passageiros flagrados em si-
tuação de uso irregular também 
estão sujeitos à suspensão do 
benefício e, no caso de usuários 
que utilizam vale-transporte 
fornecido pela empresa, há ris-
co de demissão por justa causa 
e até possibilidade de responder 
criminalmente por fraude. 
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Colisão deixa seis 
feridos no Gasômetro

Operação Verão 2024/25 
promove ações interativas

Corpo de Bombeiros exibe inovações

PM vive ‘dia da caça’ na Vila da Penha

Promessas demais e água de menos 

Como saldo de uma coli-
são envolvendo um ôni-
bus, uma van e uma moto, 
seis pessoas ficaram feri-
das, na altura do Terminal 
Gentileza, no Viaduto do 
Gasômetro, no Caju (cen-
tro), na manhã dessa se-
gunda-feira (2). Devido ao 
acidente, duas faixas da 
vida foram interditadas. 
Ao ficarem feridos com o 
acidente Jorge Meirelles, 

de 51 anos, Rogério Fonse-
ca, 64, Renato Raimundo, 
48, Gabriel Silva, 28, Maria 
Silva, 52, e Thiago Barreto, 
43, foram encaminhados 
ao Hospital Municipal 
Souza Aguiar (Centro). 
Segundo o Centro de Ope-
rações Rio (COR), a colisão 
causou retenção no trân-
sito, com reflexos na Ave-
nida Brasil e na Linha Ver-
melha.

Com direito a um espe-
táculo náutico ‘protago-
nizado’ por embarcações 
recém-adquiridas pelo 
governo do Rio, exibições 
interativas com cães fa-
rejadores, instruções para 
prevenção a tragédias, ofi-
cinas de primeiros-socor-
ros. Tais ações marcaram 
o lançamento da Opera-
ção Verão 2024/2025 da 
Defesa Civil e do Corpo 
de Bombeiros do Rio de 
Janeiro, na orla de Copa-
cabana (Zona Sul), nesse 
domingo (1º). 

Também houve demons-
trações de capacitação 
técnica e operacional de 
órgãos de salvamento, 
em resposta a desastres 
provocados pelas chuvas, 
como deslizamentos de 
terra, desabamentos, ala-
gamentos e inundações, 
além do toque de sire-
nes de emergência pelo 
Corpo de Bombeiros. As 
crianças curtiram brinca-
deiras educativas, como 
muro de escalada, pista 
de obstáculos com cordas 
e oficina de equipagem.

Ao comentar a iniciativa, 
o secretário de Estado de 
Defesa Civil e comandan-
te-geral do CBMERJ, coro-
nel Tarciso Salles afirmou 
que “a Defesa Civil Esta-
dual e o Corpo de Bom-
beiros do RJ estão pron-
tos para o Verão.
Outra novidade são dro-
nes novos, com mega-

fone; farol de busca com 
precisão de 900 metros 
e capacidade de voo em 
condições adversas; 43 
novos barcos infláveis de 
última geração, importa-
dos da Europa, mais es-
táveis, leves, ágeis, resis-
tentes e extremamente 
eficientes, mesmo ante o 
mar revolto.

O dia da caça. Foi o que 
aconteceu com um poli-
cial militar à paisana, ao 
reagir à uma tentativa de 
assalto, matando um cri-
minoso na Vila da Penha 
(Zona Norte), na manhã 
deste domingo (1º). 
Ao abordar o agente, o 
bandido portava uma 
arma falsa, na altura da 

rua Samoa, quando o PM 
foi mais rápido, disparan-
do e matando o agressor, 
que morreu na hora. 
Ao se deslocarem para o 
local da ocorrência, agen-
tes do 41º BPM (Irajá) emi-
tiram o comunicado: “O 
policial reagiu à aborda-
gem do assaltante, que 
morreu no local”. 

Em contraste às alega-
ções da ‘Águas do Rio’, 
que deu um prazo de 72 
horas – encerrado às 12h 
dessa segunda-feira (2) – 
para a normalização do 
fornecimento de água à 
população, este continua 
em falta, sobretudo na 
Grande Tijuca, Zona Sul e 
no Centro. Certo mesmo, 

além das torneiras secas, 
é o acúmulo de reclama-
ções. “A única coisa que 
vocês sabem responder 
é que o processo de nor-
malização da água é gra-
dativo e leva 72 horas, 
que já passaram há muito 
tempo. Quando vamos 
ter água normalmente?”, 
questionou um cliente.

@OperacoesRio

Ricardo Cassiano - CBMERJ

Colisão múltipla no Gasômetro deixou seis feridos 

Operação organizou ações interativas com o público

POR MARCELLO SIGWALT

Base Exchange quer se tornar 
maior bolsa ‘verde’ do planeta
Arrojada, nova bolsa do Rio pretende ‘desbancar’ rival canadense 

Por Marcello Sigwalt

Com previsão de entrar em 
operação a partir do segundo 
semestre de 2025, a Base Ex-
change, a nova bolsa do Rio, 
tem planos ambiciosos de se 
tornar a maior do mundo em 
investimentos verdes, a ponto 
de superar da Bolsa de Toron-
to (Canadá), atualmente a líder 
global, em quantidade de em-
presas de mineração. Essa é a 
expectativa do fundo soberano 
dos Emirados Árabes Unidos, 
Mubadala Capital, com atua-
ção planetária.

A meta gigantesca já foi 
prenunciada pela própria esco-
lha diferenciada da nova bolsa 
do Rio, cuja ‘pegada’ principal 
é converter acionistas de gran-
de porte em investidores, sob 
a marca da fidelização.  Para 
melhor entendimento, expli-
ca-se que o termo ‘investimen-
tos verdes’ se referem aqueles 
realizados por empresas com 
perfil de responsabilidade am-
biental, visando consolidar 
uma economia sustentável e 
maximizar o retorno financei-
ro aos investidores.  

Dentro dessa perspectiva, a 
princípio, a estratégia da Base 
Exchange é de continuar a ope-
rar na sede original, na Rua 
do Catete (Zona Sul), até que 
a nova, no Flamengo Tower, 
passe a apresentar lucros signi-
ficativos. A transição logística, 
porém, só deve ser concluída 
no longo prazo, quando todas 
as operações devem migrara 

para o Centro do Rio, a rebo-
que de uma atuação mais ampla 
e impactante economicamen-
te da instituição. No entanto, 
também não está descartada a 
opção pelo antigo Edifício da 
Mesbla, na rua do Passeio, Ci-
nelândia (Centro), devido à sua 
proximidade com o Aeroporto 
Santo Dumont.

Na qualidade de concorren-
te direta da B3 (B3SA3), a Base 
Exchange pretende negociar 
ações das maiores bluechips na-
cionais, como a Vale (VALE3) 
e Petrobras (PETR4), tendo 
em vista ‘acirrar’ a competiti-
vidade do mercado de capitais 
tupiniquim. Tal potencial de 
expansão é exposto pelo fato de 

que, entre os países integrantes 
do G20 (20 maiores economias 
mundiais), apenas Brasil e Es-
panha possuírem uma bolsa, 
enquanto os Estados Unidos 
apresentam mais de 15 bolsas. 

A expectativa do mercado 
é de que, uma vez definidos 
nome e logomarca, lançadas 
as bases tecnológicas, a Base 
Exchange ‘abocanhe’ novos 
sócios, em volume suficien-
te para o ‘trading inicial’. 
Atualmente, a instituição está 
promovendo um ‘roadshow’ 
simultâneo, no Brasil e nos 
Estados Unidos, com asses-
soria financeira da Olimpia 
Partners e participação dire-
ta do acionista controlador, 

Mubadala, no contexto do “li-
quidity partnership program”, 
traduzido por programa de 
parceria de liquidez.  

O CEO da Base, Cláudio 
Pracownik, explica que se tra-
ta de “um private placement, 
em que parceiros estratégicos 
internacionais e brasileiros ad-
quirem um percentual peque-
no da companhia, mas atrelado 
a um programa de liquidez. Em 
três anos, quanto mais volume 
aportar pela minha bolsa e com 
spreads mais acessíveis, ganham 
ainda warrant para conversão 
futura”, acrescentando que “não 
é uma questão de dinheiro, mas 
de volume, de governança, de 
parceria de longo prazo”. 

Reprodução Base Exchange

De vanguarda, nova bolsa do Rio nasce com uma ‘pegada sustentável’ mundial

Homenagem ao dia do Samba
Para festejar data, Rio TV Câmara preparou programa especial

A relação entre a cidade do 
Rio de Janeiro e o samba é an-
tiga. A primeira música gravada 
como “samba”, em 1916, “Pelo 
Telefone” descreve o cotidiano 
da cidade, cantada em prosa, 
verso e ritmo até a atualida-
de. Para homenagear o Dia do 
Samba, comemorado nessa se-
gunda-feira, 02 de dezembro, a 
Rio TV Câmara preparou uma 
programação especial. 

Serão 12 horas dedicadas ao 
samba e ao Rio de Janeiro. En-
tre as 8h46 e as 19h40, vão ser 
reexibidos programas com can-
tores, músicos e compositores 
da galeria dos grandes nomes 
do ritmo musical, e também 
novos talentos que têm ajuda-
do a perpetuar a relevância do 
samba no cenário nacional e 
internacional. Entre eles estão 
Moacyr Luz, Bira Presidente, 
Marcelle Motta, Nego Álvaro e 
Vilma Nascimento.

A programação foca a rela-
ção de bairros da cidade com 

blocos e escolas de samba, e 
os 40 anos do Sambódromo. 
Nessas 12 horas de homena-
gem, desfilam ainda pela tela 
da emissora baluartes como 
Milton Cunha, Leonardo Bru-
no e Rafaela Bastos, diretora 
da Liesa.

Por fim, duas visitas espe-

ciais serão exibidas: uma ao 
Museu do Carnaval, dirigido 
por Nilcemar Nogueira, neta 
de Cartola e Dona Zica, e à 
quadra da Gres Tuiuti, para 
mostrar os aulões de passistas 
que atraem cariocas e gente do 
mundo todo em busca do nosso 
gingado.

Toda a programação pode 
ser acompanhada ao vivo pelo 
YouTube ou pelo canal 10.3 da 
TV aberta.

Destaques da semana: São 
Conrado: uma história a céu 
aberto

Construída serpenteando 
um costão e margeando o mar, 
uma das principais vias do bair-
ro de São Conrado, na  Zona 
Sul, a Avenida Niemeyer ofere-
ce uma daquelas vistas privile-
giadas da cidade. A caminho de 
completar 120 anos, a Avenida 
ganhou o nome em homena-
gem ao comendador Conrado 
Jacob Niemeyer, dono de terras 
que formavam o bairro. 

O nome São Conrado 
também é referência a ele, 
que era fiel a São Conrado de 
Constança. 

Em devoção ao santo, foi er-
guida a famosa igrejinha azul e 
branca, que fica no topo de um 
monte, na movimentada Au-
toestrada Lagoa-Barra.  

Câmara Rio

Para marcar data, Rio TV Câmara preparou programa especial

Fundação Rio-Águas 
abre consulta pública

A Fundação Rio-Águas 
recebe contribuições para a 
agenda regulatória, do biênio 
2025 e 2026, até o próximo dia 
9 deste mês, por meio de con-
sulta pública. A fundação é o 
ente regulador e fiscalizador da 
Concessão Municipal de Es-
gotamento Sanitário na Zona 
Oeste e elabora a agenda, que 
indica as prioridades do órgão 
para os próximos anos.

Os usuários podem conhe-
cer as propostas e opinar so-
bre a agenda no site Participa.
rio, por meio de formulário. 
A agenda regulatória é um 
instrumento de publicidade, 

previsibilidade, transparência 
e eficiência do processo regula-
tório, que possibilita o acompa-
nhamento pela sociedade e de 
entidades reguladas dos com-
promissos pré-estabelecidos 
pelo órgão regulador. A primei-
ra edição da agenda, promovida 
pela Rio-Águas, está em vigor 
no biênio 2023 e 2024.

Em 2012, o município do 
Rio de Janeiro concedeu os ser-
viços de esgotamento sanitário 
de 24 bairros da Zona Oeste, 
que formam a Área de Plane-
jamento 5. A concessionária de 
esgoto da região é a Zona Oeste 
Mais Saneamento.

Câmara do Rio recebe 
certificação ‘Lixo Zero’

As instalações administra-
das pela Câmara do Rio recebe-
ram, nesta sexta-feira (29/11), 
uma auditoria do Instituto 
Lixo Zero (ILZB), empresa 
responsável por constatar os 
requisitos e emitir o certificado 
que garante que a Câmara do 
Rio está cumprindo as melho-
res práticas de sustentabilidade 
e destinando corretamente os 
resíduos produzidos. O Palácio 
Pedro Ernesto recebeu o títu-
lo pela primeira vez, em 2022, 
tornando-se o primeiro prédio 
público do país com essa certifi-
cação, renovada em 2023. 

Dessa vez, os andares em 

funcionamento do Edifício 
Serrador também foram avalia-
dos e também poderão ser cer-
tificados logo em seu primeiro 
ano de ocupação após ser com-
prado para virar a nova sede do 
legislativo carioca.

Para a coordenadora de sus-
tentabilidade da Câmara, Malu 
Campos, “a vistoria é quando 
comprovamos tudo que está 
presente nos documentos sub-
metidos previamente. Hoje é 
um dia especial, pois estamos 
buscando o “tricampeonato” 
no Palácio Pedro Ernesto e te-
mos trabalhado duro para certi-
ficar o Serrador também”. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Castro inaugura Restaurante 
do Povo em Nova Iguaçu
Baixada Fluminense passa a ter 10 mil refeições servidas por dia

O governador Cláudio Cas-
tro inaugurou nesta segunda-
-feira (02), o Restaurante do 
Povo Madre Teresa de Calcutá, 
no município de Nova Igua-
çu, na Baixada Fluminense. A 
nova unidade, que contou com 
R$ 12 milhões em investimen-
tos do Governo do Estado, vai 
oferecer 3 mil refeições por 
dia. Com café da manhã a R$ 
0,50 e almoço a R$ 1, o equipa-
mento será administrado pela 
Secretaria de Estado de Desen-
volvimento Social e Direitos 
Humanos em parceria com a 
Prefeitura de Nova Iguaçu. No 
local, idosos e pessoas com de-
ficiência não pagam.

Com a inauguração, a re-
gião, que também conta com 
Restaurantes do Povo nas cida-
des de Belford Roxo e Duque 
de Caxias, terá 10 mil refeições 
servidas por dia.

“Estamos trazendo mais um 
equipamento público que fará a 
diferença na vida das pessoas mais 
vulneráveis, diminuindo a aflição 
daqueles que muitas vezes não têm 
condições de ter comida à mesa. 
Investimos constantemente na Bai-
xada Fluminense para tornar a vida 
de todos muito melhor - afirmou o 
governador Cláudio Castro.

Localizado na Av. Gov. Ama-
ral Peixoto, S/N, o Restaurante 
oferecerá mil cafés da manhã e 2 
mil almoços. O espaço tem capa-
cidade de 180 lugares, climatizado 
com ar condicionado central, e 
oferecerá refeições preparadas de 
forma balanceada e nutritiva por 
nutricionistas.

“Com essa inauguração 
passaremos a ofertar 29 mil re-
feições por dia nos restaurantes 
do estado, fora o trabalho com o 
Café do Trabalhador e o RJ Ali-
menta. Hoje, estamos aqui para 
dar atenção, dignidade e cari-
nho. Um restaurante como esse 
é inovador, porque as refeições 
serão servidas por meio da agri-
cultura familiar da região. É um 
serviço diferenciado para ajudar 
quem mais precisa”, explicou a 
secretária de Estado de Desen-
volvimento Social e Direitos 
Humanos, Rosangela Gomes.

Dignidade e alegria
Degustando uma carne assada 

com batata, feijão e arroz, Maria 
Ângela Alves Branco, de 47 anos, 
veio acompanhada de mais duas 

amigas. Vivendo em situação de 
rua, estava emocionada por voltar 
a se alimentar de maneira balan-
ceada e com dignidade. 

“A comida tá maravilhosa, 
você não tem noção.  Antiga-
mente a gente tinha nossa refei-
ção todos os dias, mas não era 
assim, com prato de vidro, sen-
tadinha numa mesa, com gente 
ao nosso redor. Hoje eu tô me 
sentindo gente. É emocionante, 
porque são pessoas em situação 
vulnerável, vêm de longe pra 
comer aqui.  Por não ter nada 
em casa, eu também. Todo dia 
eu vou estar aqui, estou muito 
feliz”, disse.

A senhora Antônia Rita da 
Conceição Paiva, de 82 anos, 
era só alegria com a inauguração. 
Aposentada e moradora do bairro 

João Sexto, comeu uma salada de 
beterraba com frango e manifes-
tou sua satisfação em saber que os 
idosos sempre terão a alimentação 
gratuita.

“Me sinto feliz, porque faze-
mos amizade aqui mesmo e por 
saber que muitas pessoas serão 
atendidas. Então, com restaurante 
aqui já sabe, é um dia muito feliz”, 
afirmou.

Com essa nova unidade, o 
Governo do Estado passa a contar 
com 13 Restaurantes do Povo em 
operação.  Agora, além de Nova 
Iguaçu, há equipamentos em Ban-
gu, Barra Mansa, Belford Roxo, 
Bonsucesso, Campo Grande, 
Campos dos Goytacazes, Central 
do Brasil, Duque de Caxias, Ni-
terói, Petrópolis, São Gonçalo e 
Volta Redonda.

Rafael Campos

Reabertura do Restaurante do Povo Madre Teresa de Calcutá, em Nova Iguaçu

B. Roxo imuniza 1.689 animais
A Secretaria de Saúde de 

Belford Roxo, através da Dire-
toria Executiva de Controle de 
Vetores e Zoonoses, promoveu 
no último sábado (30), uma 
Campanha de Vacinação An-
tirrábica para cães e gatos, em 
diversos bairros do município, 
que imunizou 1.689 animais, 
sendo 1.288 cães e 401 gatos. 
Os agentes de combate a en-
demias estiveram nas tendas 
com a missão de conscientizar 
e imunizar cães e gatos contra 
a raiva que pode acometer to-
dos os mamíferos, inclusive os 
humanos.

Os locais que aconteceram a 
Campanha de Vacinação Antir-
rábica foram: Palmeirinha (Po-
liclínica Maria Lúcia Barbosa de 
Carvalho), Vila São Luiz (Unida-
de de Saúde da Família Sá Rego), 
Itaipu (E. M. Irmã Maria Filome-
na Lopes Filha), Nova Aurora 
(CIEP 024 M. Ministro Gustavo 
Capanema), Nova Aurora (E. M. 
Rudá Iguatemi Villanova) e São 
Francisco de Assis (USF Nivaldo 
Cardoso de Moura).

A raiva é uma doença letal 
transmitida do animal infectado 
para o homem, já que o vírus fica 
em grande quantidade na saliva. 

Saúde: ONG promove Conscientização 
sobre HiV/aidS em Mesquita

No último domingo (1º), 
a ComCausa realizou, em par-
ceria com a Aganim, o Proje-
to Fusão, a Cruz Vermelha de 
Nova Iguaçu e a Secretaria de 
Saúde da Prefeitura de Mes-
quita, uma importante ação na 
Praça Elisabete Paixão, no cen-
tro de Mesquita, na Baixada 
Fluminense. A iniciativa teve 
como objetivo conscientizar a 
população sobre a prevenção e 
o tratamento do HIV/AIDS, 
reforçando a importância do 
cuidado coletivo com a saúde 
pública.

A ação na praça foi mar-
cada por conversas com a 
comunidade, distribuição 
de materiais informativos e 
orientações de saúde, desta-
cando que o enfrentamento 
ao HIV/AIDS é um com-
promisso de toda a socieda-
de. A atividade integrou a 
17ª Jornada de Direitos da 
ComCausa, que promove de-
bates e mobilizações voltados 
para inclusão social, saúde e 
cidadania e acontece há vários 
anos no mês de dezembro.

Jornada de Direitos  
da ComCausa

A 17ª Jornada de Direi-
tos da ComCausa reforça o 
compromisso da organiza-
ção em promover ações que 
dialoguem com os direitos 
fundamentais da população. 
Adriano Dias enfatizou: “Essa 
jornada não é apenas um ca-
lendário de atividades, mas 
um movimento constante para 
construir uma sociedade mais 
justa e solidária.”

ComuniSaúde na Rua: 
Primeira ação externa

O evento também marcou a 
estreia do ComuniSaúde na Rua, 
uma nova frente do Projeto Co-
muniSaúde que levará ações de 
saúde e cidadania diretamente às 
favelas da Baixada Fluminense. A 
partir de 2024, a iniciativa conta-
rá com o apoio contínuo da Cruz 
Vermelha de Nova Iguaçu, am-
pliando o alcance das atividades.

O Projeto ComuniSaúde 
busca fortalecer o acesso à saú-

de nas comunidades e favelas da 
região, melhorando a comunica-
ção entre a população e os servi-
ços públicos. “Essa é a essência 
do ComuniSaúde: estar onde a 
comunidade está, ouvir suas de-
mandas e construir soluções de 
forma participativa”, destacou 
Adriano Dias, da ComCausa.

O ComuniSaúde faz parte 
do Plano Integrado de Saúde nas 
Favelas do Rio, voltado para ini-
ciativas de saúde nas áreas mais 
vulneráveis do estado. O projeto 
envolve diversas instituições re-
nomadas, como a Fiocruz (Fun-
dação Oswaldo Cruz), o IFF 
(Instituto Fernandes Figueira), a 
UENF (Universidade Estadual 
do Norte Fluminense Darcy Ri-
beiro), a UFRJ (Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro), a UERJ 
(Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro), a PUC-Rio (Pontifí-
cia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro), a SBPC (Sociedade 
Brasileira para o Progresso da 
Ciência), a Abrasco (Associação 
Brasileira de Saúde Coletiva) e a 
Alerj (Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro).

Divulgação/ComCausa

Conscientização ocorreu na Praça Elizabeth Paixão

CORREIO DA BAIXADA

Magé participa do dia especial 
da agroecologia

Caxias: Centro de Saúde 
Auditiva completa seis anos

56 mil atendimentos

Torneio de robótica

Na ultima quinta-feira 

(28), representantes da 

Agricultura de Magé par-

ticiparam do evento que 

marcou o Dia Especial da 

Agroecologia e contou 

com a presença de diver-

sas autoridades em Ca-

choeiras de Macacu. 

O evento teve como 

objetivo a troca de conhe-

cimentos para a implan-

tação do sistema agroe-

cológico de plantio, que 

é mais sustentável que 

o sistema convencional, 

técnicas de plantio e com-

bate a pragas e doenças, 

além do fortalecimento 

da agricultura familiar. 

Magé foi representado 

pelo secretário municipal 

de Agricultura Sustentá-

vel, Luís Gustavo Ramos. 

Inaugurado pela Prefeitu-

ra de Duque de Caxias em 

agosto de 2018, o Centro 

de Saúde Auditiva Eurico 

Miranda completou seis 

anos de serviços e sendo 

referência em audiologia 

para milhares de pacien-

tes de todo o estado.

No último sábado 

(30), a Secretaria Munici-

pal de Saúde promoveu 

mais um mutirão com a 

entrega de 2.400 apare-

lhos auditivos para 1.200 

pacientes atendidos na 

unidade, que está loca-

lizada em prédio anexo 

ao Hospital Municipal 

Dr. Moacyr Rodrigues do 

Carmo. A cerimônia con-

tou com a presença da 

secretária Municipal de 

Saúde, dra Célia Serrano; 

do prefeito eleito, Neti-

nho Reis; do secretário 

de Estado de Transpor-

tes e Mobilidade Urbana, 

Washington Reis; dos 

deputados federal Gu-

temberg Reis e estadu-

al Rosenverg Reis, entre 

outras autoridades esta-

duais e municipais.

Nesses seis anos de fun-

cionamento, o Centro de 

Saúde Auditiva já atendeu 

cerca de 56 mil pacientes 

e contabiliza mais de 438 

mil procedimentos rea-

lizados, além da entrega 

gratuita de mais de 33 

mil aparelhos auditivos. 

Na unidade municipal es-

pecializada, os pacientes 

têm acesso a exames de 

comprovação de surdez, 

encaminhamentos para 

tratamentos específicos, 
terapia fonoaudiológica 

e próteses. O local conta 

com dezenas de profis-

sionais, entre eles fono-

audiólogos, otorrinolarin-

gologistas, neurologistas, 

pediatras.

Com temas que remetem 

a soluções inovadoras para 

os oceanos, a temporada 

2024/2025 do “Torneio SESI 

de Robótica – Regional 

Rio de Janeiro Powered by 

Equinor” acontece nos dias 

4 e 5 de dezembro, das 10h 

às 18h, na Arena 2 do Par-

que Olímpico da Barra da 

Tijuca, e está com inscri-

ções abertas gratuitamen-

te para o público por meio 

deste link. Participam des-

ta edição 48 equipes, num 

total de 390 estudantes de 

9 a 15 anos de escolas públi-

cas, privadas, ONGs e equi-

pes de garagem (formada 

por grupo de amigos sem 

vínculo escolar) de todo o 

estado do Rio.

Nesta edição, haverá 

duas competições cujo 

tema central é a busca por 

soluções inovadoras para os 

oceanos: na “FIRST LEGO 

League Challenge (FLLC)”, 

sob o tema “Submerged”, 

estudantes de 9 a 15 anos 

são desafiados a projetar e 
construir robôs de peque-

no porte, além de répli-

cas em miniaturas, feitos 

com peças de Lego. Já no 

“FIRST® Tech Challenge 

(FTC)”, com o tema “Into 

the deep”, equipes de até 

15 estudantes a partir do 8º 

ano até o Ensino Médio, são 

desafiadas a projetar, cons-

truir, programar e operar 

robôs semi-industriais para 

competir em um desafio 
em formato de aliança. Os 

vencedores se classificam 
para a etapa nacional, onde 

vão competir por uma vaga 

no mundial em Houston, 

EUA, em 2025.

Divulgação/Prefeitura de Magé

Divulgação/PMDC

Evento marcou o Dia Especial da Agroecologia

Unidade foi inaugurada em agosto de 2018

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSPORTE 
E MOBILIDADE URBANA

AVISO

ERRATA Nº 01 AO EDITAL DE LICITAÇÃO CONCORRÊNCIA 
ELETRÔNICA SETRAM N° 002/2024

A Secretaria de Estado de Transporte e Mobilidade Urbana - SETRAM, 

no uso de suas atribuições legais, comunica aos interessados que 

foram realizadas retificações por erros materiais, que não trazem 
impacto na formulação das propostas, no edital da CONCORRÊNCIA 
nº 002/2024, conforme os termos constantes na ERRATA nº 01 da 

Concorrência Eletrônica nº 002/2024, que está disponível dentro do 
processo SEI-100001/001710/2023, no sítio eletrônico da SETRAM 
(www.transporte.rj.gov.br/), e no portal de compras do Estado (www.
compras.rj.gov.br), permanecendo inalteradas as demais disposições 
contidas no instrumento convocatório e seus Anexos que não foram 
abrangidas pela presente Errata.
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A Reserva Biológica Esta-
dual de Araras, em Petrópolis, 
recebeu de volta neste fim de 
semana uma espécie importante 
para o ecossistema da região: um 
Leopardus guttulus, espécie de 
“Gato do Mato Pequeno”, amea-
çado de extinção. A soltura da 
felina foi feita sábado (30/11) 
após nove meses de cuidados 
necessários à reabilitação. Ela foi 
resgatada pela equipe da Rebio-
-Araras no dia 20 de fevereiro na 
horta de uma residência que fica 
na Zona de Amortecimento da 
Unidade de Conservação. Se-
gundo o Inea, a felina de porte 
pequeno tinha poucos meses de 
vida, estava abaixo do peso e fra-
gilizada. O animal foi resgatado 
pela equipe da Reserva, que o 
encaminhou para cuidados ve-
terinários especializados.

“É sempre uma alegria devol-
ver animais silvestres às florestas, 
que é o lugar em que eles devem 
estar. A preservação ambiental é 
uma prioridade para o governa-
dor Cláudio Castro. Este caso 
me deixa ainda mais feliz, pois 
trata-se de uma fêmea, de uma 
espécie ameaçada de extinção. 
Ela tinha poucos meses de vida, 
estava vulnerável, foi resgatada 
pela nossa equipe, recebeu todos 
os cuidados e, agora saudável, re-
tornou ao habitat natural, onde 
tem um importante papel para 
o equilíbrio da biodiversidade”, 
explica o secretário do Ambien-
te e Sustentabilidade, Bernardo 
Rossi, que agradece o empenho 
dos técnicos do Inea e demais 
profissionais envolvidos no pro-
cesso de recuperação e readapta-
ção da felina.

A soltura foi feita na Tri-
lha do Caneco e acompanhada 
pelo diretor de Biodiversidade, 
Áreas Protegidas e Ecossistemas 
do INEA, Cleber Ferreira, por 
técnicos do Inea e demais profis-
sionais envolvidos nos cuidados 
do Gato do Mato Pequeno. Por 
se tratar de espécie ameaçada de 
extinção, após o resgate o caso 
foi comunicado ao ICMBio/
Ibama. “Antes de ser liberada 

para soltura esta felina passou 
por todos os exames clínicos 
necessários. Os resultados con-
firmaram que ela foi curada de 
todas as patologias identificadas 
durante o tratamento. Feliz-
mente hoje ela está completa-
mente saudável e, portanto, apta 
ao retorno à vida silvestre”, des-
taca o diretor de Biodiversidade, 
Áreas Protegidas e Ecossistemas 
do INEA, Cleber Ferreira.

O local da soltura foi cui-
dadosamente escolhido, por 
se tratar de um ambiente rico 
e diversificado, que favorece a 
dinâmica ecológica da espécie. 
Outro ponto importante é que 
a área é monitorada e completa-
mente preservada, o que garan-
tirá segurança ao animal. O mo-
nitoramento inclui armadilha 
fotográfica e possibilita uma ava-
liação sistemática da fauna local, 
o que é essencial para entender a 
presença e o comportamento da 
espécie em seu habitat.

Cuidados especiais
Após o resgate, os primei-

ros cuidados veterinários foram 
feitos pelo veterinário Felipe 
Facklam da Clínica Veteriná-
ria Estácio de Sá – Petrópolis; 
posteriormente a felina foi enca-

minhada ao CRAS da UNESA 
em Vargem Grande, no Rio de 
Janeiro, onde permaneceu por 
três meses em tratamento, sob 
os cuidados do veterinário Jefer-
son Pires. Após ser estabilizada, 
a felina foi encaminhada pela 
Gerência de Fauna do Instituto 
Estadual do Ambiente, ao Cen-
tro de Reabilitação de Animais 
Silvestres (CRAS) da Eletronu-
clear - referência no tratamento 
e reintegração. Durante o pro-
cesso de tratamento veterinário, 
exames clínicos apontaram a 
presença de um quadro infeccio-
so. No Centro de Reabilitação 
de Animais Silvestres (CRAS) 
da Eletronuclear, ela recebeu 
tratamento das condições clíni-
cas e patologias.

A espécie foi diagnosticada 
com Hepatozoon spp, uma in-
fecção, que ocorre pela ingestão 
de vetores hematófagos, como 
carrapatos, levanta a necessida-
de de investigações adicionais 
sobre o ciclo de vida e os impac-
tos da doença em felinos de dife-
rentes habitats.

“Este achado reforça a im-
portância do diagnóstico pre-
coce e das técnicas moleculares 
como ferramentas essenciais 
para a identificação de cepas e 

o manejo da infecção em po-
pulações de felídeos”, explica o 
diretor de biodiversidade, Cle-
ber Ferreira, pontuando que 
embora a hepatozoonose tenha 
sido previamente registrada em 
felídeos selvagens, como Jagua-
tiricas e Onças, esse caso é o 
primeiro em um Gato do Mato 
Pequeno, o que preocupou.

Antes da soltura, a filhote 
de “Gato do Mato” foi inserida 
em um programa de reabilitação 
intensiva, onde teve a oportu-
nidade de aprender habilidades 
essenciais como caçar, se pro-
teger e recuperar seus instintos 
naturais. “Toda reabilitação foi 
acompanhada pelos guarda-par-
ques Vanessa Cabral e Renato 
Sampaio, que agora detém in-
formações que podem ser úteis 
para pesquisa científica e que 
também poderão auxiliar em 
nossos trabalhos de educação 
ambiental”, acrescenta Cleber.

Após um período de avalia-
ção e controle da hepatozoo-
nose, com a aprovação do mé-
dico veterinário responsável do 
CRAS, Bartolomeu André Pao-
li Vago, a felina foi considerada 
apta para a reintrodução em seu 
habitat natural e retornou à Re-
bio-Araras para soltura.

inea devolve “Gato do Mato” 
ameaçado de extinção em araras

Divulgação

Soltura foi realizada na Reserva Biológica Estadual de Araras, em Petrópolis - RJ

Prefeitura formaliza aquisição 
de radar meteorológico

Origem é uma ação que acusa o prefeito 
Rubens Bomtempo de improbidade administrativa

Por redação

Após a assinatura de um 
Acordo de Não Persecução Cí-
vel (ANPC) entre o Ministério 
Público do Estado do Rio de 
Janeiro (MPRJ) e o Banco Bra-
desco, foi viabilizada a aquisi-
ção de um radar meteorológico 
de dupla polarização, no valor 
estimado de R$ 7.562.000,00, 
para o município de Petrópolis. 
A Prefeitura assinou recente-
mente um termo de anuência 
para a aquisição do equipamen-
to e a cessão do local onde será 
instalado. O radar foi adquiri-
do pelo Bradesco na última sex-
ta-feira (29/11).

Essa compra é consequên-
cia de uma Ação Civil Pública 
que envolve o prefeito Rubens 
Bomtempo, acusado de impro-
bidade administrativa. O acor-
do foi assinado em junho deste 
ano pelo procurador-geral de 
Justiça, Luciano Mattos, com 
a participação do município, 
representado pelo procurador-
-geral Miguel Luiz Barros Bar-
reto de Oliveira.

Entenda o caso
De acordo com o ANPC, 

elaborado pela Assessoria de 
Atribuição Originária Cível 
e Institucional (AOCÍVEL/

MPRJ), o caso teve origem em 
abril de 2006, quando o Mu-
nicípio de Petrópolis firmou 
um convênio com o Bradesco 
para a manutenção e processa-
mento, com exclusividade, da 
folha de pagamento dos servi-
dores municipais. Esse convê-
nio, porém, foi realizado sem 
a devida licitação, dispensa ou 
inexigibilidade, configurando 
irregularidade. A exclusividade 

foi usufruída pelo banco entre 
abril de 2006 e janeiro de 2008, 
período que resultou na abertu-
ra da ação judicial.

O MPRJ explica que o 
ANPC é um exemplo de so-
lução eficiente e inovadora 
que, ao mesmo tempo, corrige 
irregularidades e promove be-
nefícios diretos para a socie-
dade, como a implementação 
do radar meteorológico para 

mitigação de riscos em Petró-
polis. “Além disso, destaca-se o 
alinhamento com as diretrizes 
da Resolução CNMP nº 118 
e da Recomendação CNMP 
nº 54, que fomentam o uso 
de métodos como mediação, 
negociação e conciliação, for-
talecendo a Política Nacional 
de Fomento à Atuação Reso-
lutiva do Ministério Público”, 
afirmou em nota.

Gabriel Rattes

Deslizamento de março deste ano no bairro Independência matou cinco pessoas

PETROPOLITANAS

Estácio oferece mais de 24 mil 
vagas em cursos gratuitos

Destaques na Olímpiada 
Brasileira de Geografia 

Olimpíada Brasileira de Geografia

Natal: balé infantil encanta Itaipava

Cursos abrangem a Região Serrana

No cenário atual, onde a 
dinâmica do mercado de 
trabalho exige constan-
te atualização e aquisição 
de novas habilidades, as 
férias no final de ano sur-
gem como uma excelente 
oportunidade para investir 
em educação. Os cursos de 
férias se destacam como 
uma ferramenta essencial 
para aprimorar conheci-
mentos em diversas áreas, 
oferecendo uma chance 
de ampliar horizontes, de-

senvolver competências 
e se preparar os novos de-
safios da carreira profissio-
nal. Diante desse cenário, a 
Estácio anuncia a abertura 
de mais de 24 mil vagas 
para os cursos de férias 
com aulas 100% presen-
ciais e gratuitas. São mais 
de 650 opções, de curta 
duração, em Tecnologia, 
Gestão, Marketing, Finan-
ças e Saúde, disponíveis 
entre dezembro de 2024 e 
fevereiro de 2025. 

Três estudantes da Esco-
la Firjan SESI Petrópolis 
foram medalhistas na 
Olimpíada Brasileira de 
Geografia (OBG), na últi-
ma sexta-feira (29/11), em 
Campinas. Arthur Beck 
Ribeiro levou medalha de 
ouro; Thiago Ramos Ivo e 
Julia da Rocha Calsavar 
levaram o bronze. “A OBG 
é uma oportunidade em 
que os alunos e professo-
res podem desenvolver 

suas habilidades em aná-
lises e interpretações dos 
fenômenos geográficos. 
Estamos muito felizes por 
ver que os estudantes de 
Petrópolis absorveram o 
conhecimento e fizeram 
bonito diante de milha-
res de participantes. É 
motivo de muito orgulho 
pra todos nós”, destaca 
Bianca Esteves, diretora 
da Escola Firjan SESI Pe-
trópolis.

A Olimpíada Brasileira de 
Geografia conta com uma 
fase nacional, composta 
de 4 etapas e uma fase in-
ternacional. É uma iniciati-
va de valorização da ciên-
cia geográfica na escola, 

a qual promove conheci-
mento e novas experiên-
cias. O objetivo é criar um 
espaço de colaboração e 
possibilitar o crescimento 
e a difusão de boas práti-
cas de ensino.

Dezembro chegou e com 
ele a contagem regressiva 
para o Natal. Neste primeiro 
fim de semana, os passos e 
a delicadeza do balé clás-
sico vão traduzir a magia 
desta época do ano com 
a apresentação das baila-
rinas do Espaço Íris, no sá-
bado (7), com o espetáculo 
“O Verdadeiro Presente”, às 

16h, no Shopping Vilarejo. 
A apresentação, gratuita, 
contará com 22 bailarinas, 
entre dois e nove anos, que 
prometem emocionar. Di-
vidido em dois atos, o espe-
táculo terá seis coreografias 
intercaladas por uma nar-
rativa reflexiva, que guiará 
o público pela mensagem 
central da apresentação.

Os cursos abrangem di-
versos estados do país, 
como o Rio de Janeiro e 
abrange a Região Serrana 
(Petrópolis, Teresópolis 
e Nova Friburgo), com o 
intuito de ajudar a popu-
lação local a desenvolver 
novas habilidades prá-
ticas e se preparar para 
o mercado de trabalho. 
Após a conclusão, todos 
os participantes irão re-
ceber um certificado ofi-

cial da Estácio. Para obter 
mais informações basta 
acessar estacio.br/ferias. 
A iniciativa visa propor-
cionar uma experiência 
transformadora duran-
te o período de recesso, 
na qual os estudantes 
podem contar com con-
teúdos relevantes, pro-
fessores didáticos e um 
formato intensivo, que 
inclui de um a quatro en-
contros presenciais.

Divulgação

Divulgação/Firjan

Mais de 650 opções de cursos em diversas áreas

Arthur Beck Ribeiro, Julia Calsavar e Thiago Ramos Ivo

REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Classificados 

Interposição Regras

Calendário 

A Prefeitura de Teresópo-
lis, por meio da Secreta-
ria Municipal de Cultura, 
publicou na última se-
mana, na edição extraor-
dinária do Diário Oficial, 
o resultado final com os 
classificados pela Cha-
mada Pública nº 07/2024, 
“Estâncias Culturais”, da 
Política Nacional Aldir 

Blanc de Fomento à Cul-
tura (PNAB). O objetivo 
é selecionar cinco espa-
ços, ambientes e iniciati-
vas artístico-culturais do 
município para receber 
subsídio de manutenção. 
O valor total do edital é 
de R$ 40.593,60, recursos 
repassados pelo Governo 
Federal.

Foram classificados as se-
guintes instituições: Asso-
ciação das Escolas de Sam-
ba de Teresópolis, Escola de 
Arte Teresópolis, Sobrado 
Histórico José Francisco Li-
ppi, Estação Holiday e Cole-
tivo Ponto de Luz.

A interposição de recursos 
para inabilitados ocorre-
rá de 06 a 09. O resultado 
final dos habilitados está 
previsto para o dia 11.  Dú-
vidas podem ser consulta-
das nos canais da Secreta-
ria Municipal de Cultura.

Os interessados podem 
conferir o edital com todas 
as regras de participação, a 
documentação necessária 
e os prazos a serem cum-
pridos por meio do link Po-
lítica Nacional Aldir Blanc 
- Prefeitura de Teresópolis.

Pelo calendário do edi-
tal, a entrega da docu-
mentação fiscal deverá 
ser feita até o dia 03 de 
dezembro. O resultado 
parcial dos habilitados 
será publicado no dia 05 
de dezembro.

Bruno Nepomuceno/Ascom PMT

Edital foi realizado com recursos do Ministério da Cultura

Resultado do edital de 
espaços culturais em Terê

CORREIO SERRANO 

Transição I 

Natal

Dia nacional do doador 

Alerta

Transição II

VISITA GUIADA

A Rede de Atenção 
Psicossocial (Raps), 
programa da Secreta-
ria Municipal de Saú-
de da Prefeitura de 
Nova Friburgo, atra-
vés do dispositivo de 
Saúde Mental Caps 
III, levou seus usuá-
rios para uma visita 
ao Museu Imperial, 
em Petrópolis, na última 
semana. A iniciativa da psicóloga Patrícia Gula e da oficinei-
ra Rosângela Thomé, é uma das estratégias do cuidado em 
liberdade, objetivando a inserção social de pessoas em sofri-
mento psíquico, que se encontram inscritos no Caps III.

Em Paraíba do Sul, as 
equipes de transição da 
atual e da próxima ad-
ministração municipal, 
realizaram, visitas às se-
cretarias de Educação e 
Ciência, Ambiente e De-
senvolvimento Agrário, 
Fazenda, e a Controlado-
ria Geral do Município.

A Prefeitura Municipal de 
Guapimirim informou que, 
entre os dias 1º de dezem-
bro e 13 de janeiro, estará em 
funcionamento o “Esquema 
de Estacionamento Rotati-
vo” nas ruas nos arredores 
da Praça do Papai Noel – 
Cotia, onde será realizado o 
“Fantástico Natal de Guapi”.

O “Dia de Doar” é cele-
brado em 8 de dezem-
bro de 2024, com isso a 
Prefeitura de Cordeiro vai 
realizar uma ação, que 
acontecerá no Parque de 
Exposições Raul Veiga, a 
partir das 8h. Nesse dia a 
comunidade poderá rea-

lizar doações, de alimen-
tos, materiais de limpeza, 
roupas e cobertores. O 
Órgão municipal ressalta 
que o movimento é uma 
mobilização que promo-
ve uma comunidade em-
pática por meio da cone-
xão de pessoas.

A Prefeitura de Guapimi-
rim alertou a população 
sobre o recente aumento 
dos casos de COVID-19 e 
Influenza em nossa cida-
de. Diante dessa situação, 
é fundamental que todos 
reforcem os cuidados 
para prevenir a dissemi-
nação do vírus.

As visitas tiveram como 
objetivo conhecer as re-
partições de trabalho, os 
grupos de funcionários, 
projetos em andamento 
e identificar demandas 
prioritárias para garantir 
a continuidade dos ser-
viços prestados à popu-
lação.

Ascom/ Nova Friburgo

Visita ao Museu Imperial 

Hingo Hammes ganhará título 
de “Cidadão Riopretano”
Honraria é para personalidades que contribuíram para São José 

No dia 13 de dezembro, a 
Câmara Municipal de São José 
do Vale do Rio Preto realizará 
a Sessão Solene em comemo-
ração ao 37º aniversário de 
emancipação político-admi-
nistrativa do município. O 
prefeito eleito de Petrópolis, 
Hingo Hammes (PP), será 
um dos homenageados com o 
título de “Cidadão Riopreta-
no”. O evento ocorrerá às 19h 
no salão principal do Hotel 
Fazenda Valverde, sendo um 
dos principais momentos das 
celebrações do aniversário da 
cidade.

Durante a solenidade, se-
rão entregues títulos honorífi-
cos de ‘Cidadão Riopretano’ e 
‘Cidadão Benemérito Riopre-
tano’, concedidos a personali-
dades que contribuíram para 
o desenvolvimento do municí-
pio. A honraria é proposta por 
projetos de resolução apresen-
tados pelos vereadores.

Entre os homenageados 
com o título de Cidadão 
Riopretano estão: Adilson 
de Medeiros Paixão Júnior, 
Demetrius de Oliveira, Feli-
pe Machado Cairo Baltazar, 

Francisco Martins Guedes, 
Hingo Hammes, Joyce Ferrei-
ra Silva, Jucimar Ramos Leite, 
Luciano Silva Fernandes, Luiz 
Fernando Charles da Silva, 
Maria José Facine, Maurício 
Guimarães Nascimento e Ze-
dir Suete Leite.

Já o título de Cidadão 
Benemérito Riopretano será 
entregue a: Agenor Carvalho 

dos Santos, Caio Francisco 
Moreira, Cleber Freitas Di-
niz, Edson Azevedo, Elaine 
Vieira de Lima Bulhões, Eri-
leia Maria da Costa, Ezequiel 
dos Santos Portugal, Igor San-
tos Bulhões, Inaiara Teixeira 
da Silva, Jerri Hiat, Lecir Pa-
checo, Marcos Paulo de Souza 
Telles, Manoel João de Araú-
jo, Maria Aparecida Branco 

dos Santos, Maria Aparecida 
Martins de Oliveira Teixeira, 
Maria de Fátima Machado 
Oliveira, Maria Regina Vivei-
ros dos Santos, Maria Sebas-
tiana da Cruz Freitas, Mateus 
Rezende Alves, Moacir Ca-
bral da Ponte, Pedro Paulo Sa-
lema, Renan Duarte Bulhões, 
Renato Luiz de Oliveira e Vi-
nicius Cardoso de Souza.

Reprodução

Proposta vem de resolução apresentada pelos vereadores de São José do Vale do Rio Preto 

Areal recebeu na última 
semana, um novo polo do 
“Programa Empoderadas”, 
iniciativa da Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos. 
O espaço foi criado com o 
objetivo de oferecer acolhi-
mento a mulheres em situa-
ção de violência, fornecendo 
suporte psicológico, jurídico 
e ferramentas para autonomia 
financeira por meio de cursos 
profissionalizantes.

A inauguração marcou um 
passo importante no enfren-
tamento à violência contra a 
mulher na região, após levan-
tamento de dados indicar a 
necessidade de ampliar a pre-
venção e o apoio às vítimas. O 
novo polo está localizado na 
Rua Maria Avena do Carmo, 
no Centro de Areal, junto à 
Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Social, Cida-
dania e Habitação.

Criado em 2019 por Érica 
Paes, especialista em seguran-
ça feminina e superintendente 
do programa, que esteve pre-
sente à inauguração, o Empo-
deradas integra o Programa 
Estadual de Enfrentamento 
ao Feminicídio, regido pela 
Lei Estadual nº 9.985/2022. 
Com mais de 60 unidades no 
Rio de Janeiro, a iniciativa 
está alinhada aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da ONU, especial-

mente o ODS 5, que promove 
a igualdade de gênero.

O projeto oferece uma 
abordagem multidisciplinar 
que vai além do acolhimento, 
incluindo cursos que prepa-
ram as mulheres para o mer-
cado de trabalho, fortalecen-
do sua autonomia financeira. 
Treinamentos em técnicas de 
enfrentamento à violência 
e identificação de sinais de 
agressão também fazem parte 
da metodologia, sempre com 
uma equipe qualificada para 
escuta ativa e acolhimento.

As interessadas em par-

ticipar das aulas, cursos ou 
receber acolhimento podem 
entrar em contato direta-
mente com as professoras res-
ponsáveis pelo polo, Talita e 
Mayara, pelo WhatsApp (21) 
97316-7488, ou por meio do 
perfil oficial nas redes sociais: 
@empoderadas.rj.

O atendimento presencial 
será realizado no polo em dois 
horários: às segundas-feiras, das 
7h às 8h30, e às terças-feiras, 
das 18h30 às 20h. Além disso, 
o CRAS e o CREAS também 
estão disponíveis para fornecer 
informações adicionais.

Iniciativa

A iniciativa reforça o 
compromisso de Areal e do 
Estado do Rio de Janeiro 
com a construção de uma 
sociedade mais justa, segu-
ra e igualitária para todas as 
mulheres.

Em casos emergenciais 
de violência contra a mu-
lher, ligue para 180 ou 190, 
números que oferecem su-
porte imediato, orientação 
e acionamento das autorida-
des competentes para garan-
tir a segurança e proteção 
das vítimas.

Programa estadual empoderadas 
inaugura novo polo em areal 

Divulgação

Projeto oferece uma abordagem multidisciplinar que vai além do acolhimento

A Prefeitura de Areal, por 
meio da Secretaria de Desen-
volvimento Social, Cidadania 
e Habitação e do CREAS, 
promoveu, no dia 29 de no-
vembro, o Dia D de Combate 
ao Racismo, evento que mobi-
lizou a comunidade em torno 
da valorização da consciência 
negra e da luta por igualdade 
racial. Realizado na Praça da 
Estação, o Dia D reuniu os 
arealenses em uma rica pro-
gramação, com música, ca-
poeira, cinema e exposição de 
fotografia.

Pela manhã, Marcelo Al-

meida, do grupo Cântico 
Negro, homenageou grandes 
nomes da música negra bra-
sileira, como Jovelina Pérola 
Negra e Milton Nascimento, 
em uma apresentação musical. 
Em seguida, uma roda de con-
versa com as professoras Ro-
semere Fonseca, Michele da 
Silva, Sara Silveira e Ana Elza 
S. Junior promoveu reflexões 
sobre o racismo estrutural e as 
lutas históricas da população 
negra.

À tarde, a Praça da Estação 
transformou-se em um espaço 
de exposição e incentivo à cul-

tura. Os trabalhos escolares 
exibidos destacaram a criati-
vidade dos alunos em explorar 
temas ligados à cultura afro-
-brasileira; O Museu do Qui-
lombo, repleto de fotografias 
que captam as experiências 
e a cultura quilombola, pro-
porcionou uma verdadeira 
imersão na história local. O 
cinema também foi um pro-
tagonista nesta imersão, com 
a mostra do filme “Estrelas 
Além do Tempo”, que conta 
uma história verídica de apa-
gamento cultural e superação 
de três mulheres negras traba-

lhando na NASA nos anos 60.
O encerramento culmi-

nou na roda de Capoeira, que 
mobilizou o público presente 
nessa celebração da diversi-
dade e da integração comu-
nitária. “A ação reafirmou o 
compromisso do município 
com a construção de uma so-
ciedade mais justa e inclusiva. 
A Prefeitura de Areal agra-
dece a todos os envolvidos e 
participantes que fizeram des-
te evento um marco na cons-
cientização e na celebração da 
cultura afro-brasileira”, afir-
mou em nota.

Celebração da história e da cultura negra

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Volta Redonda irá receber 
R$ 4 milhões em emendas 
Saúde, Educação e Assistência Social são as áreas contempladas 

Por Redação

Volta Redonda vai receber 
mais R$ 4 milhões em emendas 
parlamentares da Alerj (As-
sembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro), além das já 
garantidas anteriormente. A 
novidade foi publicada na últi-
ma semana na parte destinada 
ao Poder Legislativo no Diário 
Oficial do Estado do Rio de 
Janeiro. As emendas apresen-
tadas na Comissão de Orça-
mento, Finanças, Fiscalização 
Financeira e Controle da Alerj, 
em revisão para 2025 do Plano 
Plurianual (PPA) do período 
2024 a 2027, totalizam R$ 4,6 
milhões. Os setores mais be-
neficiados foram os de Saúde, 
Educação e Assistência Social. 

Desse montante, um total 
de R$ 2,39 milhões foi apre-
sentado pelo deputado esta-
dual Munir Neto. A emenda 
de maior valor (R$ 525,5 mil) 
prevê a criação de uma segun-
da unidade do Creas (Centro 
de Referência Especializado 
de Assistência social) no mu-
nicípio. A seguir, R$ 400 mil 
são destinados como verba de 
custeio para o Fundo Munici-
pal de Saúde, a serem aplica-
dos para qualificar a assistência 
farmacêutica e prover insumos 
para cuidado aos pacientes com 
Transtorno do Espectro Autis-
ta, Mal de Alzheimer, epilepsia 
e Mal de Parkinson atendidos 
pela rede municipal de saúde. 

Outras emendas a serem des-
tacadas são os R$ 380 mil para 
aquisição de aparelho de anes-
tesia com monitor multiparâ-
metros para o Hospital São João 
Batista (HSJB), além de R$ 92 
mil para a compra de desfibrila-
dores para o Hospital Munici-
pal Doutor Munir Rafful (Hos-
pital do Retiro) e R$ 100 mil 
para aquisição e manutenção de 
equipamentos musicais destina-

dos ao projeto “Volta Redonda 
Cidade da Música”. O “Vírgula 
Hub de Inovação VR” também 
será contemplado com R$ 100 
mil para investimentos. 

Educação
Na área da Educação, as 

emendas preveem pouco mais 
de R$ 460 mil para obras de 
manutenção de pequeno por-
te em várias escolas das redes 
municipal e estadual de ensi-
no. Para a segurança, uma das 
emendas prevê R$ 62,5 mil 
para a aquisição de drone para 
o 28º Batalhão de Polícia Mili-
tar, e outros R$ 69 mil, também 
para a corporação, a fim de se 
adquirir duas motocicletas para 
patrulhamento e ronda. Enti-
dades como a Apadefi-VR (As-
sociação de Pais e Amigos dos 
Deficientes Físicos de Volta Re-
donda), Casa da Criança e do 
Adolescente de Volta Redonda 
e Apae-VR (Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais de 
Volta Redonda) também foram 
contempladas. 

Outros parlamentares 
Além de Munir Neto, o 

deputado estadual Jari Oli-
veira apresentou emendas 
com o valor global de R$ 1,58 
milhão, incluindo reformas 
em escolas, a aquisição de sis-
tema de videoendoscopia de 
alta definição para o Hospital 
Municipal Doutor Munir Ra-
fful; compra de veículo para o 
Conselho Municipal de Saú-
de; entre outras. 

Outra parlamentar, Dani 
Monteiro, apresentou emendas 
no valor total de R$ 245 mil 
para a implementação do pro-
grama “Hip Hop nas Escolas” 
no Instituto de Educação Ma-
nuel Marinho; iniciativas sobre 
letramento racial e práticas an-
tirracistas no ambiente escolar 
por parte do Clube Palmares; 
e produção de relatório de estu-
do sobre racismo ambiental e a 
justiça climática no interior do 
estado, também sob responsa-
bilidade do Clube Palmares. 

O deputado Gustavo Tu-
tuca destinou R$ 100 mil 

para a reforma geral da Escola 
Estadual Acácia Amarela, no 
Siderlândia, e Elika Talimo-
to apresentou uma emenda 
de prioridade no valor de R$ 
350 mil para a implantação 
do Museu do Trabalho e dos 
Direitos Humanos em Volta 
Redonda. 

O prefeito Antonio Fran-
cisco Neto agradeceu aos 
parlamentares pelas emendas 
apresentadas, que indicam a 
confiança que a administração 
municipal tem merecido do 
Legislativo fluminense. 

“Temos realizado um tra-
balho sério, de reconstrução 
e investimentos, desde 2021, 
e para alcançarmos o sucesso 
nessas missões contamos com 
as parcerias dos governos es-
tadual e federal, além dos de-
putados estaduais e federais. 
Se Volta Redonda tem sido, 
hoje, referência em saúde, 
educação, segurança e empre-
go, entre outros, muito deve-
mos a essa união de forças”, 
completou. 

Divulgação

Neto diz que emendas indicam a confiança dos parlamentares na administração municipal

Barragem da Represa do Funil 
terá simulado de evacuação

A Eletrobras realizará, no 
dia 5 de dezembro, em con-
junto com os órgãos de pro-
teção e defesa civil, um treina-
mento simulado de evacuação 
de emergência em localidades 
de Resende próximas à barra-
gem da Usina Hidrelétrica de 
Funil.

O exercício faz parte do 
Plano de Ação de Emergência 
(PAE) e atende às determi-
nações da Política Nacional 
de Segurança de Barragens. 
O simulado será realizado 
em conjunto com as Defesas 
Civis Municipais e Estadual, 
além de contar com a parti-
cipação da população local e 
representantes do poder pú-
blico e sociedade civil. 

No dia 5, às 9h30, o sis-
tema de comunicação e aler-
ta da usina será acionado no 
bairro Bela Vista e na comu-
nidade Terra Livre. Os mora-
dores deverão seguir as placas 
de rotas de fuga até os pontos 
de encontro. A população 
também receberá orientações 
sobre a utilização do aplicati-
vo Alert Indivíduo, que emite 
alertas em tempo real em ca-
sos de emergência e facilita a 
comunicação entre a usina e 
as comunidades na sua área de 
influência. 

O objetivo da ação é 
orientar e treinar a população 
sobre as medidas a serem to-
madas no caso de uma even-
tual situação de emergência 

da barragem. Em 29 de no-
vembro, carros de som come-
çam a percorrer as ruas dos 
dois bairros para convidar os 
moradores a participarem do 
exercício. 

“O engajamento das pes-
soas é de grande importân-
cia para que todos saibam os 
procedimentos que devem 
ser adotados. O PAE é uma 
segurança adicional para a 
população. É importante res-
saltar que a usina é segura, 
constantemente monitorada, 
inspecionada e fiscalizada pe-
los órgãos competentes e está 
operando normalmente, sem 
qualquer anomalia que impli-
que riscos para suas estruturas 

e para as comunidades”, afir-
mou Cristiano Neves Simão, 
coordenador do PAE. 

“Atuaremos junto da Ele-
trobras para garantir que a po-
pulação compreenda os pro-
cedimentos adequados para o 
caso de uma emergência. Os 
moradores devem seguir as 
orientações que estão sendo 
divulgadas. Não há motivo 
para alerta ou preocupação”, 
diz Flávio Germano Silva, su-
perintendente da Defesa Civil 
de Resende. 

Além de Funil, a Eletro-
bras Operação Sudeste já im-
plantou o PAE em outros 13 
instalações de geração e trans-
missão de energia elétrica. 

SERVIÇO:

Simulado de evacuação 
do Plano de Ação em 
Emergência da Usina 
Hidrelétrica de Funil.

Local: Bairro Bela Vista e 
Comunidade Terra Livre, 
em Resende (RJ).

Data: 5 de dezembro de 
2024

Horário: 9h30.

Pontos de Encontro: 
Próximo à Escola Municipal 
Chico Mendes  Terra Livre;
 Rua 10 – Bela Vista.

Eletrobras/Divulgação

Simulado será perto da barragem da Usina Hidrelétrica de Funil, em Resende-RJ

CORREIO DO VALE

Aeroporto de Resende 
começa a decolar 

Tande define titular da 
Secretaria de Saúde

Setores público e privado

Secretário de obras é mantido

Recurso da Ternium será julgado

TRE aprova contas de Tande e Davi

O prefeito eleito de Re-

sende, Tande Vieira, des-

tacou sua participação no 

3° Fórum de Desenvolvi-

mento Regional, promo-

vido pela ADR Sul Flumi-

nense e pelo Sebrae, que 

aconteceu nesta última 

quinta-feira (28) no Hotel 

Bela Vista, em Volta Re-

donda. Durante o painel 

“Voo para o Futuro”, o  fu-

turo prefeito destacou o 

potencial do aeroporto 

de Resende como motor 

do turismo e do desen-

volvimento regional. A 

estrutura, que está sendo 

reformada com emendas 

do senador Flávio Bol-

sonaro, é descrita pelo 

prefeito como uma con-

quista. “Acredito que esse 

aeroporto vai ser o grande 

ponto de virada para o tu-

rismo da região”. 

O prefeito eleito Resende, 

Tande Vieira, do PP, anun-

ciou que o médico Ricar-

do Graciosa será o Secre-

tário Municipal de Saúde 

de sua equipe, que assu-

me a prefeitura em janei-

ro de 2025. Ele promete 

divulgar novos nomes do  

secretariado ainda essa 

semana. “Vamos começar 

a anunciar os profissionais 
que irão compor a nossa 

equipe de governo para o 

mandato 2025-2028, com 

a difícil missão de conti-

nuarmos os avanços ini-

ciados pelo prefeito Dio-

go Balieiro”, disse Tande 

Vieira, neste domingo, dia 

01, por meio de uma rede 

social.

Ricardo Graciosa é car-

diologista e trabalha da 

rede municipal de saúde 

desde 2011. Ocupou car-

gos nos setores público e 

privado. E mais: foi supe-

rintendente de Atenção 

Especializada na secreta-

ria de Saúde de Resende 

entre  2017-2020. “Foi meu 

braço direito durante o 

esforço de reconstrução 

da Saúde que fizemos no 
primeiro mandato do pre-

feito Diogo Balieiro”, lem-

brou Tande.

Outro nome anunciado 

pelo prefeito eleito de 

Resende é o de Thomas 

Landim, que assumirá 

a Secretaria de Obras e 

Serviços Públicos. O en-

genheiro é especialista 

em Patologia das Cons-

truções e em Estruturas 

de Concreto. Em 2019, ele 

ingressou na equipe de 

engenharia da secretaria 

e, em janeiro de 2021, as-

sumiu a pasta durante o 

governo do atual prefeito 

Diogo Balieiro.

Um recurso do grupo 

Ternium contra a decisão 

que o condenou a inde-

nizar a CSN em R$ 5 bi-

lhões por ter assumido o 

controle da Usiminas sem 

uma Oferta Pública de 

Aquisição de Ações (OPA) 

será julgado nesta terça-

-feira, dia 03. O julgamen-

to será na 3ª Turma do Su-

perior Tribunal de Justiça. 

Em junho a Ternium re-

correu com embargos de 

declaração contra a deic-

são. O grupo alega que o 

argumento de fraude na 

alienação de controle da 

Usiminas, apontado pela 

CSN desde a petição ini-

cial, só foi apresentado 

em fase recursal.

Aliás, Tande Vieira e o vice-prefeito eleito, Davi do Es-

porte, receberam a confirmação de que a prestação de 
contas eleitorais foi aprovada, após processo de análise 

conduzido pelo Tribunal Regional Eleitoral. Segundo o 

TRE, foram preenchidas todas as condições legais para 

essa aprovação, garantindo que houve transparência e 

legalidade durante o processo eleitoral. Tande Vieira e 

Davi do Esporte foram eleitos nas Eleições Municipais 

com 44.947 votos, obtendo 64,02% dos votos válidos. 

“Mais uma boa notícia. As nossas contas de campanha 

foram aprovadas sem ressalvas pela Justiça Eleitoral”. 

Redes Sociais

Redes Sociais

Aeroporto de Resende será completamente reformado

Ricardo Graciosa e Tande Vieira juntos em 2025

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Procon promove negociação 
de dívidas da Enel em Resende

Defesa Civil alerta sobre 
chuvas em Barra Mansa

Orientações da Defesa Civil

Contatos de emergência

Benefício mútuo

Condições de renegociação

O Procon de Resende, 

em parceria com a Enel, 

realiza um mutirão de ne-

gociação de dívidas com 

a empresa nesta quinta-

-feira (5), das 9h30 às 16h, 

na sede do Procon. O mu-

tirão é voltado e oferece 

oportunidades de nego-

ciação, exclusivamente, 

para a classe de consumi-

dores residencial e/ou ru-

ral de Resende e Itatiaia. 

Para ter direito às nego-

ciações, o consumidor 

deve ter no mínimo uma 

fatura atrasada com mais 

de 90 dias; não possuir 

parcelamento vigente 

nos últimos 90 dias; não 

ter realizado nenhum par-

celamento com órgão de 

defesa do consumidor no 

último ano, e em nenhum 

programa como Renego-

cia ou Desenrola.

A Defesa Civil de Barra 

Mansa informa que o Insti-

tuto Nacional de Meteoro-

logia (INMET) emitiu alerta 

laranja para grande parte 

do estado do Rio de Janei-

ro e está acompanhando 

as previsões emitidas pelo 

Cemaden-RJ (Centro Es-

tadual de Monitoramento 

e Alerta de Desastres Na-

turais). Para Barra Mansa, 

a previsão indica chuvas 

moderadas até quarta-fei-

ra (4), com acumulados de 

até 50 milímetros. No en-

tanto, veículos meteoro-

lógicos apontam grandes 

volumes de chuva espe-

cialmente para esta terça 

e quarta-feira, dias 3 e 4 de 

dezembro.

O coordenador da Defesa 

Civil do município, João 

Vitor Ramos, orienta a 

população a não se abri-

gar debaixo de árvores 

devido ao risco de que-

da e descargas elétricas; 

evitar estacionar veícu-

los próximos a torres de 

transmissão ou placas de 

propaganda; evitar trafe-

gar por áreas alagadas e 

estar atento aos alertas 

emitidos por SMS e às si-

renes instaladas nas áreas 

de risco.

Para emergências ou mais 

informações, a população 

pode entrar em contato 

com a Defesa Civil através 

do telefone 199 ou pelo 

WhatsApp (24) 98121-3427. 

Já a chamada para o Corpo 

de Bombeiros pode ser fei-

ta pelo telefone 193. A Defe-

sa Civil segue monitorando 

as condições climáticas e 

reforçando a importância 

da adoção de medidas pre-

ventivas de segurança.

Para o secretário de In-

dústria e Comércio, Tiago 

Diniz, a ação oferecerá 

oportunidades para que 

os moradores quitem 

suas dívidas com a Enel - 

especialmente, caso elas 

estejam pendentes há 

muitos meses ou anos. 

“O mutirão busca aliviar 

o impacto financeiro dos 

contribuintes, proporcio-

nando condições aces-

síveis de renegociação”, 

destacou. Tiago reforça, 

ainda, que as equipes do 

Procon estarão à dispo-

sição da população para 

analisar os casos individu-

almente e propor uma so-

lução benéfica para am-

bas as partes.

De acordo com o Procon, 

serão oferecidas condi-

ções especiais de parce-

lamento como dívida de 

até R$ 2.500,00 ou valor 

oferecido pelo devedor 

não terão entrada com 

o restante parcelado em 

até 24 vezes, sem juros, 

multas ou correção mo-

netária. Para dívidas entre 

R$ 2.501,00 e R$ 5.000,00 

a entrada será de 5% ou 

valor oferecido pelo deve-

dor, enquanto dívidas aci-

ma de R$ 5.000,00 terão 

entrada mínima de 10% 

ou no valor negociado 

pelo cliente. Em caso de 

reparcelamento do débi-

to a entrada mínima será 

de 30% do valor.

Douglas Pacheco

Paulo Dimas

Evento será das 9h30 às 16h, na sede do Procon

Os dias 3 e 4 de dezembro podem ter grandes chuvas

Barra do Piraí: Kátia Miki 
anuncia novos secretários
Prefeita eleita ainda destaca a criação da Secretaria da Mulher

A prefeita eleita de Barra 
do Piraí, Katia Miki (Solida-
riedade) anunciou nesta segun-
da-feira (2), mais três novos 
nomes que vão compor seu 
secretariado a partir de 1º de 
janeiro de 2025, data de sua 
posse.

Entre os nomes, está  Da-
niella Maria de Oliveira, que 
assumirá a Secretaria Munici-
pal de Políticas Públicas para 
as Mulheres. Ela é assistente 
social e servidora pública mu-
nicipal desde 2012. Atualmen-
te integra a equipe do Núcleo 
Integrado de Atendimento à 
Mulher - NIAM da 88ª De-
legacia de Polícia de Barra do 
Piraí, atuando há 2 anos no 
acolhimento e encaminha-
mento das vítimas de violência 
doméstica e familiar atendidas 
na unidade policial. Ela tam-
bém é discente do curso de 
Especialização Enfrentamento 
das violências contra crianças 
e adolescentes pela Univer-
sidade de Brasília. Ela possui 
experiência no atendimento e 
no acompanhamento de víti-
mas das mais diversas formas 
de violência através do Centro 
de Referência Especializado de 
Assistência Social - CREAS, 
onde atuou como técnica e 
coordenadora por 8 anos.

Quem também irá integrar 
o governo de Kátia é Tadeu 
Oliveira, como Secretário Mu-
nicipal de Turismo. Ele é for-

mado em Comunicação Social 
pela Universidade Federal Flu-
minense (UFF) e pós-graduado 
em Marketing pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), traba-
lhou como jornalista no Jornal 
do Commercio do grupo Diá-
rios Associados e no Jornal Va-
lor Econômico do Grupo Glo-
bo e há mais de 10 anos atua no 
segmento de Turismo em Ipia-
bas, distrito de Barra do Piraí. 
É diretor na Associação Mais 
Ipiabas (AMI) e presidente do 
Conselho Municipal de Turis-
mo (COMTUR) da cidade.

Por fim, o último nome 
lançado é o de Hugo Marques 
Ribeiro, que se tornará Secre-
tário Municipal de Comuni-
cação Social. Ele é jornalista, 

com MBA em Comunicação 
Eleitoral e Marketing Político, 
é também licenciado em letras 
e pós-graduado em Gestão 
Estratégica Educacional. Foi 
chefe de gabinete na Câmara 
Municipal de Volta Redon-
da, assessor parlamentar da 
Câmara Municipal de Piraí, 
assessor de comunicação da 
secretaria municipal de Assis-
tência Social de Volta Redonda 
e assessor de comunicação do 
mandato do deputado estadual 
Munir Neto. Durante 3 anos, 
contribuiu na assessoria de co-
municação do mandato da ve-
readora Katia Miki, na Câmara 
Municipal de Barra do Piraí, e 
posteriormente em sua campa-
nha à prefeitura da cidade.

- Eu tenho escolhido pes-
soas técnicas para compor o 
nosso governo e que irão nos 
ajudar a reconstruir Barra do 
Piraí. Como prefeita, vou criar 
a secretaria da Mulher para 
ampliarmos as ações e avan-
çarmos nas políticas públicas 
para as mulheres barrenses  - 
disse Katia.  A prefeita eleita 
também falou sobre fomentar 
o Turismo, principalmente em 
Ipiabas, distrito onde mora. 
“Ipiabas é um lugar lindo e 
possui atrativos para receber 
visitantes o ano todo. O nos-
so governo vai fomentar ainda 
mais o Turismo em Ipiabas, no 
distrito de São José do Turvo, 
enfim, em toda Barra do Piraí”, 
concluiu.

Montagem/CSF

Da esquerda para direita: Tadeu Oliveira, Daniella Maria de Oliveira e Hugo Marques

Há oito anos, Therezinha 
se mudou para Paraty, onde foi 
acolhida pela irmã e pelo sobri-
nho. Além de matar a saudade, 
a convivência com a família é 
essencial para a saúde da minei-
ra de 91 anos, que necessita de 
cuidados especiais. A decisão 
de se mudar foi tomada pelo 
sobrinho de Therezinha, que 
já cuidava de sua própria mãe, 
hoje com 81 anos, e providen-
ciou um lar para as duas.

Desde agosto deste ano, The-
rezinha depende de assistência 
24 horas devido às sequelas de 
uma infecção que a deixou inter-
nada. No entanto, a família não 
tem condições financeiras para 
contratar um cuidador especia-
lizado. Diante dessa situação, 
Ricardo* procurou a Defensoria 
Pública em busca de uma solução 
para o caso da tia.

Atualmente, Therezinha e 
sua irmã contam com uma úni-
ca cuidadora, que não consegue 
conciliar o cuidado das duas com 
as demais tarefas domésticas. 
Essa rotina é compartilhada pelas 

três desde 2018.
Uma alternativa comum em 

situações semelhantes seria o aco-
lhimento da idosa em uma insti-
tuição de longa permanência, 
opção que Therezinha descartou 
desde o início. A defensora pú-
blica Renata Jardim da Cunha 
Rieger destaca a importância de 
respeitar a autonomia e os vín-
culos afetivos da assistida neste 
momento:

— A Defensoria Pública 
acredita que é fundamental res-
peitar a autonomia e a vontade 
da pessoa idosa. Manter os laços 
familiares é uma forma de garan-
tir uma vida digna e feliz na ter-
ceira idade. O que se desenhava 
para Therezinha era o afastamen-
to de sua família, mas, com apro-
ximação, escuta ativa e diálogo, 
conseguimos garantir seu prota-
gonismo nesse momento da vida 

— afirma a defensora pública.
Como resultado, a ação da 

Defensoria Pública obteve uma 
decisão favorável do Juízo, que 
determinou a contratação de um 
cuidador capacitado para aten-
der a idosa em sua residência. A 
decisão judicial deve ser cumpri-
da no prazo de 10 dias, sob pena 
de multa diária de R$ 500,00, 
com limite de R$ 6.000,00.

Renata Jardim enfatiza a im-
portância do diálogo com diver-
sas instituições na preparação do 
processo e no cumprimento da 
decisão, como garantia dos direi-
tos da pessoa idosa:

— O aumento da expectativa 
de vida tem ampliado o campo 
de atuação da Defensoria Pú-
blica no acolhimento e cuidado 
das pessoas idosas. Em Paraty, 
uma parte significativa das nossas 
usuárias e usuários está na tercei-
ra idade, o que exige uma escuta e 
um olhar diferenciados. O diálo-
go com a rede de apoio também 
é essencial, e neste caso, tivemos 
uma comunicação estreita com o 
CREAS — ressalta a defensora.

defensoria Pública garante cuidador 
24 horas para idosa de Paraty

Reprodução/Defensoria Pública

Decisão judicial deve ser cumprida no prazo de 10 dias

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

A Câmara Municipal de Volta Redonda, através da Divisão de Licitação, torna 
pública a licitação na seguinte modalidade:

Pregão Eletrônico nº 02/2024
Proc. 1316/2024
Objeto: AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES, CONFORME TERMO DE REFE-
RÊNCIA.
Data: 17/12/2024 às 15h00min
Valor Global Estimado: R$ 248.214,00
Critério de julgamento: Menor preço unitário.

O Edital encontra-se disponível em:  
https://www.voltaredonda.rj.leg.br/transparencia/portal-da-transparencia/licitacoes/pregao/2024  

e https://comprasbr.com.br. 

Informações: (24) 4009-2284 e (24) 99972-6661 (whatsapp),  
e-mail “licitacaovr@yahoo.com.br” e “www.voltaredonda.rj.leg.br”.

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL Nº 02/2024

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1316/2024

A Câmara Municipal de Volta Redonda, através da Divisão de Licitação, torna 
pública a realização de licitação:

Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços téc-
nicos de engenharia, visando a execução do Projeto de Reforma das Instala-
ções Elétricas do Edifício Sede da Câmara Municipal de Volta Redonda, com 
fornecimento de mão-de-obra, equipamentos e materiais.

Data: 18/12/2024 às 14h00min
Valor Global Estimado: R$ 711.402,44
Critério de julgamento: Menor preço GLOBAL.

O Edital encontra-se disponível em:  
https://www.voltaredonda.rj.leg.br/transparencia/portal-da-transparencia/licitacoes/concorrencia  
e https://comprasbr.com.br.

Informações: (24) 4009-2284 e (24) 99972-6661 (whatsapp),  
e-mail “licitacaovr@yahoo.com.br” e “www.voltaredonda.rj.leg.br”.

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL Nº 03/2024

CONCORRÊNCIA Nº 01/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 900/2024
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Funarte e Casa de Rui 
Barbosa promovem seminário 
Objetivo é ampliar a compreensão sobre o que constitui um acervo de arte 

A Fundação Na-
cional de Artes 
(Funarte), em 
parceria com a 
Fundação Casa 

de Rui Barbosa, realiza o Semi-
nário Funarte Acervos das Artes, 
um evento que reunirá artistas, 
especialistas em acervos e gesto-
res culturais de todas as regiões 
do Brasil. O encontro será entre 
os dias 2 e 4 de dezembro, na sede 
da Fundação Casa Rui Barbo-
sa, em Botafogo, na zona sul do 
Rio de Janeiro. As inscrições são 
gratuitas e podem ser realizadas 
no site da Funarte. O evento será 
transmitido ao vivo pelo canal da 
Funarte no YouTube. 

 A organização conta que 
o objetivo do seminário é am-
pliar a compreensão sobre o 
que constitui um acervo das 
artes, abrangendo não apenas 
obras, mas também a memó-
ria de processos artísticos, 
incluindo documentos, vesti-
mentas, objetos e livros. Serão 
discutidos temas como preser-
vação, pesquisa e difusão dos 
acervos das artes brasileiras.

“Essa é mais uma ação do 
nosso Programa Funarte de 
Pesquisa e Reflexão, que recu-
pera agora mesmo na Funarte 
a promoção do pensamento 
e marca mais um importante 
momento no atual processo 

de elaboração da nossa Política 
Nacional das Artes (PNA), em 
que a memória é um dos eixos 
centrais. A produção de dados, 
a preservação e a difusão dos 
acervos das artes brasileiras são 
parte fundamental na consti-
tuição da história, memória e 
futuro das artes em nosso país. 

Memória é direito de um povo. 
Para nós, um compromisso 
fundamental e inegociável”, 
afirmou a presidenta da Funar-
te, Maria Marighella.

Ao longo da programação, 
participam nomes como a his-
toriadora e pesquisadora Lia 
Calabre (FCRB), a ativista e 

artista indígena Daiara Tukano 
(SP), o curador Paulo Miya-
da (Instituto Tomie Ohtake/
SP), a curadora, artista e crítica 
de teatro Daniele Ávila Small 
(RJ), a gestora e diretora do 
Museu da Imagem e do Som 
Mirele Camargo (Rede MIS/ 
PR), a artista do circo, profes-

sora e gestora Verônica Tamao-
ki (Centro de Memória do Cir-
co), o professor e pesquisador 
Dalton Martins (Ibram/DF), 
entre outros convidados e con-
vidadas. A programação inclui 
mesas de debate, lançamentos, 
apresentações artísticas e mo-
mentos de troca de experiências 

entre os participantes.
“Temos trabalhado, junto 

com a Funarte, nas discussões 
sobre a elaboração da Política 
Nacional das Artes, onde um 
dos eixos centrais é a memória. 
Sendo essa uma missão funda-
mental da Casa de Rui Barbosa 
— o cuidado com a memória, 
os acervos e a preservação do 
patrimônio cultural e artístico 
brasileiro —, a realização des-
te seminário aqui vai além de 
sediar o evento: representa um 
compromisso com uma atuação 
conjunta entre as duas institui-
ções, voltada para a memória 
das artes no Brasil. Essa parceria 
fortalece as políticas de apoio e 
preservação dos acervos da arte 
brasileira”, destacou Alexandre 
Santini, presidente da Funda-
ção Casa de Rui Barbosa.

Um dos destaques da pro-
gramação é a apresentação dos 
resultados da Convocatória 
Funarte Mapeamento de Acer-
vos de Arte no Brasil, realiza-
da entre 2023 e 2024. A ação 
recebeu cerca de 300 inscri-
ções de acervos pertencentes 
a artistas, familiares, grupos, 
companhias e instituições de 
diversas áreas, contemplando, 
entre elas, as linguagens de 
competência direta da Funarte 
como circo, dança, teatro, mú-
sica e artes visuais.
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O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Defesa 
Civil e do Corpo de Bombei-
ros Militar do Rio de Janei-
ro, lançou a Operação Verão 
2024/2025, neste domingo 
(01), na orla de Copacabana. 
Em um evento aberto ao públi-
co, os militares e agentes mos-
traram toda a capacidade téc-
nica e operacional dos órgãos 
para atuar em salvamentos ma-
rítimos e na resposta a desastres 
causados pelas chuvas caracte-
rísticas desta época do ano.

“O que vemos hoje é fruto 
de muito trabalho e dedicação 
dos nossos militares e agentes. 
Trabalhamos de forma integra-
da, sempre em busca de novas 
tecnologias e recursos para apri-
morar nossa atuação. Já investi-

mos cerca de R$1 bilhão na cor-
poração, viabilizando diversas 
ferramentas para a prevenção, 
gestão de riscos e respostas a de-
sastres. Nossa luta será sempre 
para salvar vidas”, declarou o go-
vernador Cláudio Castro.

Durante o evento, a popu-
lação conferiu de perto as em-
barcações recém-adquiridas 
pelo Governo do Estado para 
reforçar os socorros maríti-
mos, as novas tecnologias que 
serão empregadas na busca por 
vítimas, além de equipamen-
tos especializados para resga-
tes em emergências típicas da 
estação, como deslizamentos 
de terra, desabamentos, alaga-
mentos e inundações. O públi-
co também interagiu com os 
cães farejadores da corporação, 

participou de oficinas de pri-
meiros-socorros, recebeu ins-
truções de saúde e orientações 
de prevenção a tragédias, com 
demonstração do toque das si-
renes de alerta de risco.

O ponto alto da ação foi a 
formatura da nova turma de 
guarda-vidas da corporação e 
a demonstração profissional de 
salvamento no mar, que con-
tou com barcos infláveis, lan-
chas, motos-aquáticas e duas 
aeronaves.

“A Defesa Civil Estadual e o 
Corpo de Bombeiros do RJ es-
tão prontos para o Verão. Hoje, 
foi um dia muito especial para 
nós. Estamos extremamente fe-
lizes de poder mostrar para a so-
ciedade o resultado de um ano 
inteiro de trabalho duro, com o 

objetivo de garantir a seguran-
ça de todos, seja em dias de sol 
ou em dias de chuva”, afirmou o 
coronel Tarciso Salles, secretário 

de Estado de Defesa Civil e co-
mandante-geral do CBMERJ, 
que idealizou e acompanhou de 
perto todo o evento.

Para este Verão, a corpora-
ção vai contar com dois drones 
novos, com megafone, farol 
de busca com precisão de 900 
metros e capacidade de voo em 
condições adversas, com chuva. 
As praias também estão mais 
seguras com o reforço de 43 
novos barcos infláveis de última 
geração, importados da Euro-
pa, que são mais estáveis, leves, 
ágeis, resistentes e extremamen-
te eficientes, mesmo em dias de 
mares mais agitados.

A corporação também vai 
apostar na implantação, duran-
te toda a estação, do serviço de 
médicos nas motos-aquáticas, 
para garantir um atendimento 
ainda mais rápido a banhistas 
que necessitem de socorro espe-
cializado.

O Sesc Mesa Brasil RJ – 
programa de combate à fome 
e ao desperdício de alimentos 
– inaugurou, nesta segunda-fei-
ra (2), sua nova sede no Rio de 
Janeiro. Deixou o espaço que 
ocupava dentro da unidade Sesc 
Madureira e ganhou um edifício 
exclusivo de três pavimentos no 
bairro vizinho de Campinho, 
Zona Norte da cidade. A ceri-
mônia inaugural contou com a 
presença de lideranças empre-
sariais e comunitárias, parceiros 
do programa e funcionários.

A nova estrutura facilitará o 
trabalho realizado pelo programa 
há 24 anos: arrecadar alimentos 
de parceiros doadores e direcio-
nar a entidades socioassistenciais. 
Nessas mais de duas décadas, fo-
ram arrecadadas mais de 35 mil 
toneladas de alimentos, oriundas 
de 800 parceiros (indústrias, su-
permercados, produtores rurais 
etc.), e doados a 1.500 entidades 
socioassistenciais dos 92 muni-
cípios fluminenses. Esses manti-
mentos complementaram mais 

de 174 milhões de refeições de 
pessoas em situação de vulnera-
bilidade social. Estima-se que, 
agrupados, esses donativos en-
cheriam mais de 10 estádios do 
Maracanã.

“Sabemos que a fome não 
está apenas na falta de alimen-
tos. Segundo a ONU, há um 
desperdício no mundo de cerca 
de 30% de itens não vendidos: 

frutas, verduras e legumes são 
desprezados, por sua aparência 
imperfeita, mesmo estando em 
condições de consumo. Aqui no 
Brasil, essa realidade deu origem 
ao projeto Mesa no Campo, 
que trabalha em parceria com 
produtores rurais. Alimentos 
que virariam adubo são levados 
a instituições socioassistenciais 
em todo o estado do Rio de ja-

neiro e vão parar no prato de 
quem mais precisa”, exempli-
ficou o presidente do Sesc RJ, 
Antonio Florencio de Queiroz 
Junior, citando um dos projetos 
conduzidos pelo Mesa Brasil.

Além de arrecadar e distribuir 
os alimentos, o Sesc Mesa Brasil 
RJ capacita cozinheiras e cozi-
nheiros das instituições apoiadas 
– creches e projetos de acolhi-
mento institucional etc. – a uti-
lizarem integralmente e de forma 
criativa os alimentos. Com isso, 
os funcionários dessas entidades 
são desafiados a criar receitas 
saborosas para os mais necessita-
dos, combatendo a insegurança 
alimentar e conscientizando so-
bre a sustentabilidade ambiental 
e econômica. Também são rea-
lizadas ações de caráter lúdico, 
visando difundir entre as crianças 
esses mesmos preceitos.

Além do Rio de Janeiro, o 
programa está presente nas de-
mais unidades da federação, e 
seu trabalho é reconhecido in-
ternacionalmente por estar ali-

nhado aos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) 
estabelecidos pela Organização 
das Nações Unidas (ONU).    

Nova estrutura 
ampliará alcance do 
programa

A nova sede do programa 
fica na Rua Cândido Benício 
200, em um terreno de cerca 
de 6 mil metros quadrados. A 
estrutura facilitará a dinâmica 
de chegada e saída das doações, 
permitirá a realização de even-
tos para o público externo e pro-
porcionará mais conforto aos 
trabalhadores e voluntários do 
programa. O local também re-
ceberá regularmente doação de 
pessoas físicas. 

Pelo subsolo, chegarão os 
caminhões para carga e descar-
ga de alimentos em uma área 
externa coberta de 380m². Ela 
dará acesso a um hall de entrada 
para recepção e controle dos ali-
mentos, setor de Administração 
e Logística, setor de recepção e 

triagem de alimentos, setor de 
embalagem e processamento, 
além de três câmaras frigorífi-
cas, depósito de caixas, despen-
sa seca, entre outros espaços de 
apoio. 

No pavimento térreo - nível 
da calçada, por onde chegam os 
pedestres e veículos – há guarita 
de segurança externa, salão mul-
tiuso para eventos e recepção de 
empresas com painel decorativo 
feito com caixas de plástico. Um 
auditório multiuso foi equipado 
com bancada para “Cozinha-
-Show” com capacidade para 
120 pessoas.  O pavimento conta 
ainda com depósitos de expedi-
ção, saída e apoio; hall de acolhi-
mento de empresas e voluntários; 
sala exclusiva para voluntários; e 
área de expedição coberta.

No andar superior, está lo-
calizado todo o apoio adminis-
trativo do programa, com salas 
para gerência, coordenação, 
administrativo, além de toda a 
infraestrutura para os funcioná-
rios, como refeitório e vestiários.

Governo do Estado lança Operação Verão 2024/2025
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